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F IJ: M[ DE (Cl[CLO 
LAUREN1'US 

"Q1wJ1t/o out•inle~ 1·u111urc., de guerra, 11du vus 11:;~u,¡­
l<?i;;, 7Jo1·q11e P- vreciso que 11«io faso aco11teca. Leva11-
t111 -se-cr ¡iac,iu contrn nnrao e 1·cino contra reino. E 
hm:ení fome, peste t? terremotos, em vários lugares. 
Mas t6das cssas cou.11as 11iio npenus o comeco das délrns. 
I,J c/epois e/u u/lí('áo claq11eles clias, aparecerá no céu o 
sinal ,lo Filho do Homcm" \Pala1.Tas de Jesus). 

Tais palavras proferidas poi' Jesus, além de outras 
mais, onde se incluem «os falsos messias e profetas», 
sao idénticas as das Profecias do Rei do Mundo, do 
mesmo modo que do mais antigo Livro oriental, que é 
e, VISHNU-PURANA, por nós tantas vezes citadas, in­
dusivc cm Mc>nsagens, conferencias públicas, em nosso 
cirgiio social - a revista Dhíiraníi - do mesmo modo 
que cm VERITAS e em O LUZEIRO (1). Sim, todas 
clas para provarem os SINAIS DOS TEMPOS, para 
nüo dizcr desde logo. O FIM DE UM CICLO APODRE­
CIDO E GASTO PARA O ALVORECER DE UM 
OUTRO PORTADOR DE MELHORES DIAS' PARA O 
MUNDO. Nao é outra a razáo do «Movimento cultural­
cspiritualista» em que está empenhada a Sociedade Teo­
sófica Brasileira. 

Em \'ERIT AS, n:· 9, de fevereiro deste ano, foi 
publicado um artigo de H. J. Souza, Presidente cultural 
P espiritual da mesma Institui<;áo, defendendo o refe­
l'ido MOVIi'vlENTO contra ~<os falsos messias e profé­
tas», mas, também, pseudo-«swamis:i>, cujas prega!;6es 
e promessas, completamente em desacórdo com a Ver­
<iadc, prejudicum enormemente o nosso Trabalho de 
mais de vinte e nove anos de Jutas e sacrificios incon­
cebiveis. Entre tais falsos profétas, inclue-se um, que 
1·ra chefe de urna «ordem» martinista do Uruguai, já 
dissolvida, e que esteve em nossa Sociedade, onde muito 
:1prcndeu. inclusive as expressoes «Missáo y.,, e «Spes 
mcssis in semine», que agora repete sem dizer a sua 
ürigcm, e que já vinham sendo apregoadas pela Socie­
llade Teosófica Brasileira, desde 1924, como fartamente 

podcrú se1· VL•rificado cm seu órgiio oficial, a revista 
Dharana, desde scus primPiros núnJP.ros, além dP. em 
muitas oufras publicac;oes. 

Por outro lado, nao podemos compl'eende1· como as 
; l'ligióes e dcmais facc;oes do Néo-espiritmlismo, assis-
1 cm de brac;os crnzados a dcstruic;iio dessa mesma Hu­
manidadc, pela qua! cada urna delas promete trabalhal'. 
E. cm nomc de um Deus, que nao poderia, absolutamen­
t 1.', contradizer a sua própria VonladP! ... Nao foi por 
Olttra razao que, logo no inicio de nosso Movimento, 
¡ ,rocuramos lanc;ar a idéia de urna FRENTE úNICA 
ESPIRITUALISTA, que até hojp niio atendida por se­
melhantcs Instituic;ocs e Igrcjas, preferindo elas o mais 
fúc:il, que P a teoria, dcixando de lado a prática. Em 
rclac;üo aos próprios Países do Mundo (a S. T. B. é 
l iliada ii ONU J larn~amos o solucionador «slogan,.,: UM 
So IDIOMA, UM Se') P ADRA O MONETARIO, UMA 
FRENTE CJNICA ESPIRITUALISTA. «Vox clamantis 
i11 deserto», pois ninguém quiz dar ouvido aos nossos 
l't>iterados apelos a favor da PAZ UNIVERSAL, que 
1·• o mesmo AMOR que dedicava o Meigo Nazareno a 
1 odas as criaturas, para nao citar os demais Iniciados 
que a este mundo vieram. 

J amais deixaremos de prestar homenagem a S.S. 
o Papa Pio X, pelo seu gesto altamente cristiio, quando 
da Conflagrac;áo de 1914, de lanc;ar urna Enciclica, pe­
dindo a todos os Chefes das Religioes existentes no mun­
do, «IJII<' suplicassPm ao Deus ·cuico liP tocias <'las, para 
«ptP fizrss.- e >ssar a gurrra rntt<' os hom«-11s». E, como 
1al «Súplica», niio fosse ou pudcsse ser ouvida, fez ele 
eiencia ao mundo que, imitando a Jesus, do qua! era seu 
Pastor, «iría ao front, acompanhado dos seus apóstolos 
( os cardiais) para morrcr pelo mundo», na esperanc;a 
talvcz de que os beligerantes, rcspeitando seu gesto de 
-.santo e mártir», que nenhum outro jamais o tivera, 
por mcio «de um armisticio, realizassem um tratado dr 
Paz entre si» ... Do mesmo modo, «Vox clamantis in 
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deserto». Pior que islo, no dia seguinte ao de scmelhante 
resolucáo a favor da Paz Universal, Pio X amanhecia 
morto. 

O corac;ao daquele santo e justo HOMEM, deixara 
ele pulsar, sabe Deus de que maneira! ... «Um trauma­
tismo moral», diria Rui Barbosa, por ter sido o primeiro 
que aplicou o termo. 

Quem nos pode garantir, entretanto, que o Papa 
atual por quem temas verdadeira vencra\;áo - (haven­
do motivos bastantes para isso) - náo desejaria imitar 
e gesto do santo e mártir Pio X (éle como Pio XII)! 
Mas. . . as possibilidades !he fogem, como a vida, que 
nele mesmo se vai apagando, qua! acontece ao autor 
d(;stc humilde trabalho! ... 

.:Amai-vos uns aos outros», ensinou Aquele Ser 
que serve de Padrf\O espiritual a quantos se cllzem 
.;·Cristáos:i-. Mas o fato é que os homens cada vez mais 
se odeiam! 

E assim. . . os ritos continuam - com a ostenta­
<;flO do costume, tal como um De profunclis recitado 
!-:óbre a mortalha rubra, que se estende em diversas 
¡;nrtes do mundo. Mas cm breve muilos tcri'lo (]Lit' se 
penitenciar, dizendo: «Mea culpa, mea culpa, mea má­
xinrn culpa» ... 

Que importa que o mundo venha a ser destruido, 
contanto que o futebol continue (talvez que no outro 
mundo), sustentando as suas «animalescas» partidas 
pois o que se passa nos «campos» demonslra a educa~ 
<;ao d~ cada um, sem falar nos que dali saem a caminho 
dos hospitals, depois dos primeiros socorros. . . Do 
mesmo modo, o carnaval ou «vale a carne», espetro fa. 
tal das saturnais e bacanais de outrora • os vicios os 
crimes, os suicidios, a prostituicao, que ~ampeiam 'de­
senfreiadamente; os primórdios acariciadores dos «ba­
nhos de mar>, nas praias faguciras. Estas mesmas 
4·praias» que nao sabem o destino que as espera, mas 
o mar quando se enraivece, a_s batiza com a enxurrada 
imunda dos canos de esgóto, valor equivalente aos atos 
c¡ue nas mesmas se praticam ... E que dizer da explo­
ra4:;áo de um Povo que acredita em Promessas retum­
bantes, que logo se desfazem como «castelos de cartas> 
desmanchados com o vento? E daí, a «Ronda fatal dos 
quatro Cavaleíros apocalípticos: DOM1NIO GUERRA 
FOME e PESTE! ' ' 

. Sim, c~pramos nosso dever espiritual de !anear 
rnais um Aviso aos homens desprecavidos deixando de 
lado ~s raz6es nada_ democráticas, que n~s nao permi­
tem d1zer as causas as claras, tal c:omo ordena a própria 
Divindade, que é Lci bem certa, pois que a tudo e a 
todos rége com a devida JUSTICA! Esta, sim, que· com 
a da Terra nao se confunde. 

O ano de 1956 será o do Julgamento Humano! Bem 
poucos saberáo, entretanto, donde o mesmo virá, se 
debaixo ou de cima, dos lados, de c¡uc misterioso Lugar 

, da Tcr_ra se m~nifesta1·á! Será a hora de «separar o 
bom trigo do Jo10», como disse o mesmo Jesus na mais 
formal de todas as «Promessas». Antes disso, porém, 
cada qua! que e~colha o Cnminho que !he ditar a Cons­
e:iéncía, mas sem confundir o «Ilusório com o Real as 
Trevas com a Luz e a Marte com a Imortalidade»?° ... 
O ano 1960, por st:a vez, realizará «a ameac;a que há 
milénios perdura no seio da PEDRA DA GA VEA. Urna 
cspécie do MANE-THECEL-PHARES do Fcstim de 
Baltazar-, hoje, transformado no FESTIM DE UM FIM 
DE CICLO APODRECIDO E GA~O» (2). 

Enguanto isso, continuam as experiéncias das Bom­
oas atómicas e hidrogénicas, destruindo a anatomia dos 

homens e do Globo onde éles vivem! ... 
«Prove porém, o que diz, scu Teósofo fantasiu:;o,,, 

dirao alguns que nao admitem que se !hes retire du 
letargo amargurado em que vivem. Qualquer Homern, 
que saiba raciocinar, respondería por nós, déste modo: 
i\lal se deu a explosáo de uma Bomba de hidrogénio, 
uma ilha desapereceu no Pacífico. O fenómeno foi anun­
ciado, pela imprensa. «Sim! que sucesso! Que maravilha! 
Amanhá liquidaremos o inimigo em poucas horas»! E 
isto, sem se lembrarem que a si mesmos e ao resto do 
mundo. . . desde já esta o destruindo ! As consequéncias 
da referida explosáo nao se fizeram tardar: «A Holan­
da foi quasi tragada pelo mar, que avam;ou mais de 
rnn quilómetro pela terra a dentro. Milhares de vítimas! 
anunciou essa mesma imprensa. No Mar do Norte ilhas 
inteiras ficaram submersas sob vagalhóes, que arras­
taram casas e afunclaram navíos. O Tamisa saiu de seu 
Jeito, inundando Londres. A Bélgica e a Franc;a fóram 
seriamente castigadas~,. E a mesma imprensa comple-
1ou: «Há mais de 1.600 anos que nao se constatara 
fenómeno idéntico>. • 

Enquanto isso, os dentistas ingleses - 11a maior 
cias ingenuidades - para náo dar outro nonic - afir-
1na111 «que a grande catástrofe foi clevicla ao <-eclipse 
da Lua». Ve-se bem quem «sáo os aluados" ! pois desde 
o comec;o do mundo que os eclipses se repetem, e nunca 
houve fenómeno idéntico, e sim por motivos bem dife-

. rentes. . . E isto, até que os homens - em Harmonía 
com a Divinclade, que é o mesmo que estar em Harmo­
nia com a Naturcza - deixem de praticar atentados 
lrancamente rntanicos contra aquela mesma Divi11dade. 
Palavras mais ou menos semelhantes já foram ditas pelo 
Presidente da STB em urna sua Palestra pelo rádio: 
~.Quando o homem chegar a dominar-se consciente­
mente, dominará também a Natureza, porque conhe­
C(•ndo e obedecendo as suas leis ( quem faz experiencias 
('0111 a energía nuclear está bem longe de conhecer até 
que ponto vai o seu poder, tanto favorável'como desfavo. 
nivel ao mundo e aos séres que nele habitam ... ) , a 
Natureza - escrava e submissa - obedecerá as suas 
orden.,. Porém, enguanto imperar o egoísmo entre os 
homens, os elementos transbordados, seráo táo capri­
chosos e crucis como a natureza humana:.. 

Por sua vez, urna noticia que nos vem de Tokio 
ñiz que, <:.f-Iiroshima depois de sete anos da primeir~ 
l'Xplosüo da Bomba atómica - ainda continua radio­
ativa». 

Já tivemos ocasiáo, por mais de urna vez, ele pu­
blicar a terrivel estatistica das vitimas dessa mesma 
t'::plosáo: «Mil P duzentos médicos e enfermeiros mor­
rcram. O terreno revolvido cm grandes profundidades, 
nada mnis produziu até agora. As crianc;as que sobre­
' iw'ram, fic:ar:rn1 até hoje do mesmo tamanho. Inúme-
1 ¡¡,; outnrs tiveram os ossos rachados de cima ü baixo ... 
Vultoso número de homcns e mulheres ficaram est&-
1·ci~, pam contraclizl•r a divina sentenc;a do «Crescei e 
:vJultiplicai-vos» ... 

Os descobriclorcs ·c1a Bomba atómica fóram os pri­
!~1eiros a escrevcr um li\'J'o que é um verdadeiro libélo 
c-ontra aqueles que dela fazem uso. Nele provam os gra­
\ íssi¡nos perigos a que estú exposto o Globo terrestre. 

Jú agora é o Jll·óprio povo carioca (e todos os jor­
nais o anunciam), <,que acorre para a Avenida Atlán­
tica para apreciar a «ressaca», cujas ondás se elevam 
a mais dez metros de altura», o que talvez niio possa 
fazer com uma outra mais séria! ... 

Por felicidade «os dentistas ingléses~, aqui náo 
(CONCLUE NA PAG. SEOUINTE· 
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o MARTIRIO- .DOS MESTRES 
(Para «O LUZEIRO>, de S. Paulo 
e «Veritas,, de Sáo Louren<;o) 

Na longa viagem através a inicia<;áo há, muitas 
vezcs, noites tenebrosas. No conflito íntimo das polari­
dades opóstas existentes em todos os seres e, portanto, 
nos discípulos, também, há vitórias passageiras dos dois 
Jados. Até o término da méta, é possível que a polari­
dade negra, o lado diabólico da personalidade, procure 
firmar-se num terreno que, em última análise, lhe é 
mais propicio. Esta vitória tática, ora passageira, ora 
com o perigo de se transformar muna vitória total, 
levando .ao fracasso ·o discípulo, tem as suas caracte­
rísticas próprias, os seus próprios sinais. Mas quer ve­
nha o desanimo pela falta de confian<;a ou de fé, quer 
se levante tumultuosa a rebeldia, o que sempre está 
presente é a revolta contra o Mestre. E' o eterno dra­
ma da criatura contra o creador. O elemento vital, cheio 
de paixóes e desejos proibidos, insinua no subconsciente 
do discipulo, sub-repticiamente, através de um proces­
so nebuloso da mente instintiva, dúvidas e falsos con­
ceitos orientados no sentido de afastar definitivamente 
do plano infemal da personalidade, a luz da lluminai;áo 
interior, da sabedoria que só poder~ advir do Mestre. 
o··Mestre entáo é posto no pelourinho e os seus atos 
humanos sáo julga:dos. E' comparado com outros Mes-

Fim de Ciclo 
estáo para afirmar que é um fenómeno produzido por 
outra eclipse ( que náo houve). Muito mais, em se tra­
tando de um abalo táo tremendo, que vai repercutir nas 
<,entranhas da Terra»! Já náo bastassem as experien­
cias, que, por sua vez (e bem poucos o sabem) a Rússia 
faz no Deserto de Gobi. . . para completar a Tragédia 
Final de um ciclo agonizante ... 

O fato é que, sem querermos ser «profetas>, mas 
apenas um Homem que sabe raciocinar - como alguns 
outros no mundo - as terríveis catástrofes que aí vem. 
em caminho, seráo capazes de obrigar os homens a 
pensar de outra maneira. . . «Mesmo assim, quem nos 
pode garantir se semelhante «medida, ainda chegará 
a tempo, ou, ao contrário, como aconteceu ·na Atlantida, 
dois ter<;os do mundo seráo tragados pelas águas oceani­
cas? ... 

E nao se diga que «estamos no fim de um ciclo 
apodreciclo e gasto»! 

(lJ VEfiITAS, jornal editado nn cldadc de S. Lourenco. 
assim como este mesmo periódico, é de membros da Sociedade 
Teosófica Brasileira ( nóta da redacáo). 

(2) Em relac;áo no Fcstim de Baltazar, que tem hoje · a 
sua 1mitac;áo, o apóstolo de Pntmos teve ocasiáo de dizer: «Os 
hom:?ns bebcr:im d, vinho da sua impudicicia. E os reís da Ten-a 
se prostituiram com ela". Confere com a épocá atual! 

O interessante é que, quem deu o prlmeiro AVISO "ma-
1·itimo" foi a ILHA DE ITAPARICA, como "Berco da civlli­
zacáo brasileira", e também, da ·nossa Obra, pols fol dali que 
partiram para India. tocando primelro em Lisboa, os seus 
Dols Fundadores. De fato, "o mar ergueu-se, e quando balxou, 
ficaram "nas areias daquela llha", vestigios, para bem dizer. 
atlantes: estatuetas, colunatas, urna pedra com inscrlcáo", 
como foi anunciado pelo próprio rádio no m~s de· Janelro _p.: 
passado (O Autor). 

Eugenio Proclam l\lari..ns, membro da S. T. B. 

tres com quem os discípulos jamais tiveram contato 
ulgum, · resultando da. compara<;áo urna posii;ao pouca 
lisongeira para o seu próprio salvador. Mestre tal náo 
procederia de tal ou qua! forma; Mestre fulano era 
mais sábio, mais virtuoso. E vem a senten<;a que, quase 
sempre, tal seja o cora<;áo do discipulo, é reformada 
na mesma instancia, após melhor reflexáo e exame. 
Desgra<;aC:amente, porém, também acontece que a sen­
tcn<;a passa em julgado e o Mestre é odiado. Ah! o 
triste destino dos que do inferno querem arrebatar o 
que era do céu! Entáo quando tudo se refere a «Eterna 
Vítima,. . . «por que os Adeptos o veneram? Entáo, 
nao percebem que muitas vezes ele erra? Porque sem­
prc o apoiam, sempre o consolam, sempre censuram os 
que o rodeiam ?, 

Náo fura Ele a Eterna Vitima! Nao fóra a Obra 
de Salva~áo exclusivamente sua! Nao se precipitassc 
!!:le, com Seu próprio sacrificio, nos tremedais dos 
abismos em que se perderam os que O rodeavam e que 
Lhe eram caros! Eles, sempre eles, subindo e descendo 
scm o abandono do Mestre, arrastando-0 nas grandes 
dores e nas • grandes alegrias 1 

«Sempre os mesmos. . . nas grandes vitórias e nas 
grandes tragédias! Sempre os mesmos! ... 

Isto nao explicará tudo? Estas sáo palavras obs­
curas para os que nii.o me entendem. Para alguns poucos 
que, embora me entendam, enganam-se a si próprios, 
certamcnte diráo: <<Eis algumas palavras encomenda­
das~. A estes, apenas respondo que !hes presto um ter­
rivel servi~o: relembro-lhes e afirmo-lhes urna impla­
cável verdade em face da consciencia. 

* 
A SOCIEOADE TEOSÓFICA BRASILEIHA e 11 ORUEM 
tio SANTO GRAAL, slio Instltulc1les que se complétam : 

11 prlmelra trabalha pelo bem da Humanldade e a se­
gunda premela, por meto de condecoracues de alto valor, 
aquele11 que faze111 a rnesma cousa pelo Mundo, embora 
que olio pertencam us suus fllelras. 

* 
A Socledade Teosóllca Brasllelra, 

com séde e roro em s. Lourenco, é 

conslderadu 111:! 11tlll<lulie publica. 

* 
. Esle perludlco- <.,. Ílti mtiml,ros litt 

SO C 1 EDAD E . • 1' E O s:ú F J CA H H A S 1 L E I HA 
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(Sob os auspícios dr Departamento 
de Correspondencia ~a S. T. B.) 

De acórdo com o que prometemos anteriormente, 
(vide n.<1 15) vamos iniciar hoje a divulgacáo dos en­
sinamentos teosóficos os quais, como já tivemos ocasiáo 
de dizer, destinam-se aos simpatizantes do movimento 
espiritualista que se pncessa no Universo, tendo como 
centro irradiador Sáo l ,ourenco, verdadeira Capital Es-
piritual do Mundo. . .• 

AULA N.~ ·1 

, A iniciacáo tem urna dupla finalidade - de condu­
zir o ser aos mundos do conhecimento superior, e, urna 
vez lá chegados, traze-lo de volta, consciente, para urna 
ac;;áo pronta, justa e eficiente em favor dos irmáos me­
nores da humanidade, que náo tenham ainda atingido o 
estado de· ansiosa busca do caminho evolutivo. 

Osó fato de terdes despertado para a leitura destas 
nulas demonstra que estais preparado para iniciar a 
jornada. Por nosso lado, apresentaremos ao vosso en­
tendimento o vasto panorama da vida, do Uno a sua 
multiplicidade, tal como é ele encarado pela Teosofía, 
de modo genérico, e como é interpretado pela SOCIE­
DADE TEOSóFICA BRASILEIRA, que o apresenta 
da maneira mais adequada a atual época, como Escala 
Iniciática no Ocidente. Assim, chegareis, com a mente 
esclarecida pelos conhecimentos indispensáveis e prá­
ticas especializadas que disciplinam os veiculos huma­
nos e os equilibram num funcionamento harmónico, ao 
momento em que, no polido espelho de vossa co:1scien­
cia, se manifeste a Verdade em tóda sua pujanca e ma­
ravilhoso esplendor. 

Analisadas as circunstancias que determinam e ca­
racterizam a vida no cosmos - identificadas as diversas 
retas do caminho da ( roh1c;a, .. através dos universos e 
até o menor dos átomos - tereis desvelado os segredos 
da existencia humana e suas vicissitudes, nesse comple­
xissimo mecanismo, táo desconhccido ainda d0 nossa 
cultura ocidental. 

Mas, para a tanto chegardcs, mistér se faz que, 
desde os primeiros passos nessa árdua vered:i., saibais 
conciliar as duas doutrinas: a do conhecimento e a do 
corac;áo, conhecidas, no Oriente, pelos nomes de Jnana 
e Bakti: a que conhece e a que sente. • 

Ao discípulo compete, pois, conhece-las, distinguí­
las e realizá-las num equilíbrio permanente e cuidadoso. 
Isto abreviará consideravelmentc as etapas necC'ssárias 
para que em sua consciencia de vigilia se manifeste o 
Eu interior, numa autentica fusáo, que traz consigo a 
primeira iluminar;ao. 

Sóbre tódas essas coisas seráo encaminhartas as 
aulas, lenta e gradativamente, para que o tumulto de 
idéias e práticas mais ou menos desconhecidas da maio­
ria, náo leve o discípulo ao desánimo, que faz com que 
os obstáculos se apresentem como intransponíveis. 

Náo julgueis, entretanto, que, pelo simples fato de 
apontarmos dois caminhos a vossos alvorocado!'. passos 
de iniciantes, devais permanecer atónitos sem saberdes 
bem para que lado vos encaminhareis; sáo táo entre­
lac;;ados que levareis muito tempo sem os distinguir bem. 
Nem táo pouco julgueis, os mais otimistas de vós, que 
_será fácil percorre-los, visto serem só dois os caminhos. 

Sáo dois os grandes rumos gerais, mas encerram imune­
ráveis atalhos e ramificac;;óes como as tem urna. fron­
dosa e vetusta árvore - a eterna Arvore da Vida. 

E é assim que nos utilizamos das próprias palavras 
de H. P. Blavatsky para definir o termo: 

«TEOSOFIA ( excerto do Glosário Teosófico, de 
H. P. Blavatsky) - E' o substrato e a base de todas 
as religióes e filosofías do mundo, ensinadas e prati­
cadas por uns poucos eleitos d€sde que o homem se 
converteu num ser pensante. Sob o ponto de vista prá­
tico, a Teosofía é puramente ética divina. Teoscfia sig­
nifica Sabedoria universal, Sabedoria que representa a 
verdade interna, oculta e espiritual que sustém tódas 
as formas externas da religiáo,· e seu pensamento fun­
damental é a crenc;;a de que o Universo é, em sua es­
sencia, espiritual; que o homem é um ser espiritual em 
Pstado de cvolur;áo e desenvolvimento, e que a huma­
nidade pode progredir no c:aminho da evoluc;áo por meio 
de exercícios físicos, mentais e espirituais adequados, 
fazendo-a desabrochar faculdades e poderes que a faráo 
capaz de transpor o véu externo que se chama ma­
téria e entrar em relai;áo consciente com a Realidade 
fundamental. A grande idéia que serve de fundamento 
a Teosofía é a Fraternidade Universal, e esta se baseia 
na unidade espiritual do homem. A Teosofía tC'm sido 
reconhecida com diversos nomes de igual significado, 
tais como Brahma-vidya (Sabedoria divinal, Para­
vidya (Sabedoria suprema), é'.c. A Teosofia se apre­
sen ta, adcmais, como base da filosofía da vida, porquP 
possui vastissimos conhecimentos sóbre as grandes Hif'. 
rarquias que enchem o cspac;o; dos agentes visiveis f' 

invisiveis que nos rodeiam; da evoluc;áo ou ref:nC'ama­
ráo, por cuja virtude progride o mundo; da lei d~ rau­
salidade ou de ac;áo e rear;áo; chamada carma; rlrw 
diversos mundos em que o homem vive, semeia e> colhe. 
etc., etc. No campo da ciencia, abre novos caminho~; :w 
conhecimento. A Teosofía explica a vida, justifica as 
diferenc;;as sociais entre os homens e indica o meio dC" 

extrair novos fatos do inesgotável armazem da Natu­
reza. Finalmente, a Teosofia nao impóe dogmas. nc111 
obriga ninguém a crcr cegamente nas verdades ']Ue cn­
sina, mas faz coisa imensamcnte melhor: coloca o ho­
mem em estado de perceber diretamente as wrr.lades. 
por meio do desenvolvimento de sua natureza espiritual. 
Pelo conhecimento de si mesmo o homem torna-se ca­
paz de conhecer a Vida universal e suprema. po.~to q1w 
o Espirito humano é urna parte do Espirito u11iversal 
(Deus). 

AULA N., 2 

O termo Teósofo é composto de dois outros dí' 
º:igem g!·ega, a. saber: Théos - Deus, e Sophus _:. sá­
b10, erudito. Teosofo, pois, é, etimológicamente o «sá-
bio nas coisas concernentes a Deus~. ' 

Por sua vez, o termo Teosofía, também de origem 
grega, signüica «o conhecimento das coisas divinas». 

Comprecnder, pois, o que é Teosofía implica no 
perfeito es ~larecimento de Deus, a elucidac;;áo das coisas 
que Lhe dizem respeito. E como no universo tudo sáo 
emanac;;óes, em graus düerentes, de Seus atributos, re­
sulta que a Teosofia tem por objeto o estudo de tóda 
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a manifesta(;áo cósmica, desde• o, inicio das: coisas até, O- termo Teosofía iá foi usada pelos filósofos ale-
o mais rudimentar dos.: seres materiais;. incluindcr nesta. xandrinos. do tempo de Amonio Sacas. Os discípulos de 
escala de estudos as leis que provocam o metabolismo Paracelso, o inconfundível humanista e terapeuta do 
evolutivo dos mundos e dos seres que neles habitam. Renascim.ento, usaram o nome de· Teósofos, aos quais 

l!:ste objetivo, que aqui rapidamente tra(;amos da,. também cognomihavam de «filósofos do fogo». A ori-
Teosofia, poderia desanimar qualquer ,individuo.· menos, gem cla Teosofia, porém, é muito mais remota; ela se 
avisado, por táo vasto e aparentemente insuperável. perde; a ·betn dizer, entre as primeiras culturas huma-
Tal náo se dá, entretanto. A nós, ocidentais, parece nas. Como já deixamos exposto na aula anterior, este 
ser -impos,sível--tamanha• empresa• pelo, fato. de: tennos:. nome é hoJe.usado para enquadrar a. Ciencia- Esotérica 
cl'l~do noslla .mentallda{le. seg_undo una moldea; fal.8011, verdudelr~; pu1·A, .' legitima; e pred.estín'adti a • ire11v1r. a 
conduzldos pela• charpada· «anA:llse: cleritl!lca»: Embora futura. ciencia. oficial de doriilñio. públlco.. • • • 
náo tenhamos direito de menosprezar as conquistas da Como disse. Helena Petrovna Blavatsky-,_ a, funda-
ciéncia ocidental, .com os lndiscutivels beneficios que dora do movimento. teosófico conte,mporaneo, a· Teoso-
tem trazida a. humanidade,. podemos, todavía, criticar tia. é a. sin tese das ciéncias, filosofías ·e .• réligióes .• do 
o seu processo de investiga(;áo e sua unilateralidade em mundo. Em. sua obra capital, a Doutrina. • secreta, ela 
race.dos.problemas humanos, e náo haverá como chegar . procura foterpretar e elucidar o signiffcado-do simbo-ª concli.lsáo -de que e1a,. em grande parte, é responsável lismo e das alegorias contidos. nas diversas religióes 
pelo estado. de. coisás-hnplantado na face ·da, terra. Pelo. da· h'-!manidade, nas cren(;as dos mais variados póvos e 
menos urna responsabilidade • passiva,. por fornecer ao grupos raciais, nas tradi(;óes esotéricas da Kábala he-
homem ai:mas que. lhe, servein para, a sua, própria des- braica e egipcia, dos alquimistas e rc:isacruzes medie-
trtiiGáo física e moraL. Terenios a este respeito ocasiáo vais,. dos primitivos egipcios,· chineses, indús é .mesmo 
de entrar em maior.es. detalhes, quando procurarmos dos povos pré-colombianos, como os aztecas, maias, 
comparar o conhecimento verdadeiro, iniciático, com O incas,. quichuas, toltecas, etc., comparandosos com co-
processo didático, ·exterior,: provisório, perecivel com a . mcntarios ésotéricos. que fez ao Livro. de. Dzian, • per-• 
dcstrui(;áo. da memória. O que desejamos aqui frizar tc·ncente • a biblioteca da Grande· Fraternidade • Branca, 
(, o seguinte: podemos ter. um verdadeiro conhecimento e criticando .ao mesmo tempo a ciencia materialista· dos 
IC!osóflco sem necessldade de dlssecar séres, anallsar a fins.do século passado; e em tóda·essa mamimental obm, 
constltui¡;áo elementar de tóda .. a. matéria, desintegrar sürge,. com tóda evidencia, a unidade. fündamental. do 
átomos, medir e calcúlar,.enfim,.sem que sejamos obri- cónhecimento.- humano, unidade.- esta que é a mesma 
gados a perder anos :e-até a·. vida inteira na pesquisa Teosofla;. • • 
d~unfwgulo ~xtremamente llinitado daexisténcia, e que Se· o. «conhecimento das coisas relativas a Divin-
nao nos dar1a, de nenhurna fórma, urna solu(;áo dos dade», ou seja a Teosofia, tivesse sido desenvolvido sem 
p~oblemas que, de fato, dizem respeito ao. homem. • precah;os,. u· vida humana estarfa hoje num ponto de 

• • Sem dúvida, tais. conhecimentos facilitam a com- esplendor: táo elevado que o atual modo de viver seria 
preensáo das leis e principios que regem O mundo tanto relativamente táo primitivo como a vida do homem da 
assim que recorreremos a ciencia oficial para· co~parar ca ver:ia o foi em rela1:ao a atual. civiliza(;áo. 
e ·exemplificar· nossos conceitos. Justificamos·semelhan- • Vários motivos, no entanto, impediram que assim 
te processo com· o seguinte exemplo: Entreguemos a tivessc acontecido,. desde o amanhecer dos. tempos até 
um homem ·de cultura mediana:, por exemplo, urna fó. nossos. días motivos estes que, encarados de um plano 
ll~rr de pap_el, e pe1:amos que éle nos descreva, partindo muito elevado, passam a se identificar. com as próprias 
desse «efe1to»; que é O papel; qual O processo de sua leis universais que regem o progresso dos seres e das 
f~brica!;áo, ~uais: es maquinismos empregll.dos, ingre- coisas, como !uta de opostos, corsi e ricorsi, destr:u~re 
clientes: servidos, qua! a fonte que. produz os. ingredien- e~ constrm:rc. Para a mente humana que part1c1pa 
t~; etc. A dois· caminhos .terá entáo que recorrer· _ dcsse~. mov1mento~, tudo se passa como _se um fator pri-
o~ dirige-se diretamente a um fabricante de papel, pe- mord1al foss~ ~ criador ~os ob~táculos - o. egoismo -
dmdo os escl~recimentos requeridos e em póucas· se:··---com- suas_ multlplas man_1fe~tac;oes, c?Tl:º seJ_am o ~r~u-
manas podera responder a consulta, com O conheci- ll~o. a va1dade, a prepotencia, o dom1mo, a mtrans1gen-
mento que terá obtido da química, mecánica e leis de. cm, etc.,. levando ao fracasso as coletividades, após te-
fabrica(;áo, para· se alcan¡;ar o fim determinado· ou terá rem: bnlhado como estrelas efemeras nos· sucessivós 
que iniciar um vasto programa de retorno, de' estudos ccnários da História da Mónada. 
intensivos que ·_compreendam todas as ciéncias já esta- O impulso primitivo que, criando· os mundos, deu 
belecidas e· que permitiram ao homem civilizado fabri- origem as· formas de vida; defrontou-se com as· mesmas 
car papel. • dificuldades· de um construtor ao· ter que erigir urna 

Pois bem, a hun'lanidade,. em geral, tem sistema.ti- constru 7áo_ sem dispor _dos recursos apropriados e in-
t:amentc e~colhido O segundo · caminho apontado no d1spensave1s, com exce(;ao d~ urna von~ade-f~rrea: Com 
Pxempl~ acm~a: p,rocurou estabelecer «ciéncia> partindo ess~- vontade ¡;ioderosa; o 1mp~ls_o • pnmord!al· con~Jo-
d?s efe1tos que seus sentidos ·toram registrando, .ao in- me1ou restos dispersos de mat~r1a1s adormec1d_os, cria~-
ves ?e entrar em contacto com os Progenitores da hu- do os _mundo~ e n~l~s se mamfestando atrave~- de ve1-
mamdade, que sempre deram oportunidade a cada um culos ~ s~ta: d1spos1c;ao_, mas- nem sempre perfe1tamente 
de seguir pelo caminho diréto • • adaptave1s: a seus- des1deratos. E nésses veiculos, como 

l!:sses Progenitores dos h.omens existem com tóda i~i~er~l, vc~etal, ani~a!, hom_inal;-vai percorrend~ eta-
a rcalidade concebívcl,. e em nossas palestras iniciais pas p1 em_ed_1tadas, suJe1to a msucessos pela 9ual1dade 
dar.-lhes-emos 

O
. nome genérico. de· Mestres, aos quais do material empregado, vol vendo p~r vezes sobre seus 

nos referiremos, na. medida do permissível. • passos, mas sempre levado para a fr~nte por sua von-
. tade poderosa que, se de um · lado cria pela mente, de 

.. • 
outro -concretiza o pensamento, experimenta, dando-lhe 
fórma e · vida . peculiares a seus fins, destruindo, tam-

ICONCL.UE NA PAG, St G) 
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o TUMULO DE JULI.ETA ( 1) 

For never was a story of more wee 
Than this of Juliet and • her Romeo. 

(Shakespeare: ROMEU E JULIETA)" 

Ao ouvlrmos talar dessa criatura de amor e poesla., 
respondiamos sempre sustentando a crenca de que a·. 
imortal tragedia náo passava de admirável fabula a 
que o grande Shakespeare infundlu urn sopro de vida 
táo poderoso que, ainda hoje, se torna impossível náo 
acreditar quo ROffl(!U o Julleta nfío fo1aom, de fíito, 
dua.s criaturas de carne e oaao, como Paulo e Francisca, 
por exemplo. • ·, 

Antes nunca o tivessemos negado! 
, Nosso amigo, urn apaixonado veranes, a quem fo­

ramos apresentado, interrompeu-nos certa vez: 
- É, entáo, um dos muitos que consideram a trá­

gica história como urna lenda do tempo dos doces· sus­
piros? • 

Ao advirtir essa nossa descrenca, prosseguiu ci­
tando um número imenso de autores e de textos- em 
demonstracáo de que laboravamos em erro: 

- De fato, dizia ele, a obra do grande poeta in­
glés está cercada de profundo mistério, sináo, o próprio 
outor, pois, como náo deve ignorar, existem muitos que 
procuram provar que «Shakespeare náo é Sh.ákespeare», 
isto é, que o autor da magnifica coletfmea de obras 
genlais, fol um tal William Stanley, conde de Derby, 
que ocultou seu verdadeiro nome por trás do daquele 
genio, como um dos atores de sua Companhia dramá- • 
tlca. A respelto, porém, da tragédia do apaixonado Ro­
meu, as coisas se acham mais claras. Procure seguir 
comigo seu verdadeiro processo e mudará de opiniáo: 
Um historiador e poéta de Vicenza, Luis Da Porto, des­
creve por vez primeira os decantados amores em urna 
história publicada em Veneza em 1513. Mateo Bandello, 
o melhor novelista e narrador italiano, depols de Bo­
caccio, reforma e completa - acusado de plagio - a 
obra de Da Porto. Em 1560 consegue que S'eu trabalho, 
traduzido por Boisteau, passe os Alpes para ver a luz 
em Franc;a, e mals tarde, na Inglaterra, quando Brooke, 

&tl!JIL&I 'i/'10$@~0~&$ 
bém, quando o que poude realizar nao correspondeu a 
sua expectativa. 

Para que possais atingir a meta, é preciso· irdes 
aprendendo a Identificar os obstáculos que se amontoa­
ráo a vossos pés, em tentativas traicoeiras para vos 
fazer dissuadir de palmilhar o caminho; urn por um 
deveráo ser destruidos, e para isso, será necessário que 
encontreis os meios de anular ésses obstáculos, utili­
zando-os como fatores acelerados da evolucao. 

Desta maneira, um dos primeiros obstáculos que 
deparareis, e dos mais perigosos pela sua sutileza, é a 
intransigencia, isto é, o vicio causado pelo hábito de 
se encararem as coisas exclusivamente por determina­
do prisma. E' como se, em compartimentos estanques, 
ao olhardes para urna porc;áo dágua, ali teimásseis em . 
reconhecer o oceano indivisível. As vezes, os pontos de 
vista sao bons, tém nobres finalidades, mas olhados só 
por um aspecto, !icaria a Verdade reduzida a urn frag­
mento indiscutiveimente falho, com o qua! náo se po­
derla entender urna ordem superior de coisas. A intran-

dais anos depols publica, em Inglés, a amorosa hlstórla 
cm mais de tres mil versos. E. . . Shakespeare escreve 
a. imortal tragédia já conhecida na Inglaterra pela obra· 
de Brooke. 

Por outro lado, continuou o bom veronés, os cro­
nista• do Vorón" Totrl e scolill'l, n!irrnam que o• trá• 
gicos amores possuem fundo histórico. E Jeronlmo della 
Corte,· em sua lllstórla de Verona, dá o fato como real­
mente acontecido em 1303, no tempo do príncipe Bar­
tolomei • della Scala. : O ingles • Axton participa dessa 
crenca ... digo mais, a maiorla dos críticos se expressa 
do mesmo· modo; nao négo __:_ ajuntou depols de urna 
pausa - que outros, como Chlarino por exemplo, pre­
tendam buscar a origem do que ele chama de «lenda>, 
nas fontes clásslcas, para logo afirmar que tal lenda se 
une· ao espiritual tema do amor fatal, tao frequente na 
literatura paga: Piramo e Tisbe, Hero e Leandro, Tris­
táo e !solda. Porém, eu crelo, como eré Verana, no fato 
histórico e, portanto, négo que se trate de um simples 
monumento da literatura artística, que completa urna 
obra da:"-literatura popular. . . como disse Leati. Sináo, 
de ·urna verdadeira histórla que Shakespeare, descreveu 
e • pintou, • com as mágicas cores de seu incomparável 
genio .. · .. •.... • 

Realmente encantado com a bóa prosa de nosso 
omável verones, arriscamos a seguinte pergunta: 

•• - Nao eré, entretanto o amigo que seja estranho, 
Dante, o excelso poéta de Francisca, de Pia e de Pic­
carda, nao haver mencionado os tristes amores de Ju­
lieta, quando, desterrado e pobre, encontrou precisa­
mente em· Verona, e ·naquela época, o primo ostello 
junto do príncipe Bartolomeu Della Scala? 

Nosso amigo, encolhendo os ombros, respondeu: 
- Diz-se que um francés, creio que Montegut, pre­

tendeu demonstrar .com essa teoría, que o idilio náo 

(CONCLUS.lOJ 

sigéncia é conseqüéncia direta do egocentrismo, pois 
pressupóe que só é certo aquilo que se identifica com 
os pontos de vista pessoais ou de grupos de pessoas. 
Dela resulta, fatalmente, na melhor das hlpóteses, a 
incompreensao, e na piar, como assistimos na presente 
existencia fisica, para nao buscar exemplos na História, 
a grandes e catastróficas lutas. 

Que cada um de vós se esforce por combater ésse 
aparente pequeno mal, que gera males táo profundos, 
sáo os votos que fazemos. 

----•----
NOTA DA REDA<;AO: - Aos leitores de «O Lu­

zelro> que se interessarem por wn curso intensivo de 
Teosofía,• sugerimos-lhes • a conveniencia de se dirigi­
rem por carta ao--Departamento de Correspondencia 
da S. T. B. 

Rua Buenos Aires, 81 - 2.9 andar. 
RIO DE JANEIRO. 
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passa de wna fábula; porém, se me nao engano, Dante, 
em seu Purgatório, diz algo a respeito dos Capuletos 
e dos Montescos, inclusive, de suas ámizade~ e far;a­
nhas. . . Ademais, é a tradir;ao quem responde com 
duas magníficas prevas: a casa dos Capuletos e o pró­
prio-túmulo de -Julieta; Há uns~seis ou-oito anos o Mu­
nicipio· de Verona procurou vender, em hasta pública, 
ambas essas recordar;oes. E sabe o que aconteceu? O 
próprio povo verones, ou melhor, o povo italiano a isso 
se opoz franca e decididamente, fazendo fracassar se­
melhante projéto .... Casa e túmulo sáo sagrados para 
.Verona, pode crér, especialmente o segundo; da pri­
meira, enfim, nada se pode dizer. 

Horas depois atravessamos Verona, em busca do 
bairro extremo, onde a tradi<;áo colocou a magnifica 
preva - ao dizer de Verona - de que os heróicos 
amantes que Amor conduz a u'a morte, pertencem a 
História e nao a fantasia exuberante desse grande poé­
ta, que se chama Povo. 

Ao chegarmos ao romantico sa.ntuário, digamos 
assim, por cujas paredes se enroscavam lindas trepa-

• deiras, nosso companheiro se deteve: 

- Eis aqui o túmulo de Julieta Capuleto. 
Confessamos que, influenciados, talvez, pelo aro­

ma que transcende dos legendários amores, esquece­
mos, por momento, nossas dúvidas. E, guiados por ins­
tinta cw·iosidade, penetramos no triste recinto, cuja 
melancolia nao lograva dissipar o sol que o banhava 
naquela tarde silenciosa ... 

Nossos olhos convergiram para um sarcófago de 
róseo mármore, horrivelmente carcomido pelo tempo; 
duas lapides, também de mármore, nos muros; urna 
espécie de nicho, cuja base se prolonga sustentada por 
antiga coluna; um livro e algumas flores. Porém, a tra­
dir;áo falou pela boca do bom verones: naquele túmulo 
foi colocado o narcotizado corpo de Julieta. (2). Aquele 
róseo sepulcro era o mesmo que, convertido em tálamo 
della mortc, acolheu os corpos dos desventurados aman­
tes, após a tragédia, que o ódio de Capuletos e Montes­
cos sobre eles fatalmente havia de se desencadear ... 
Ainda: aquele sarcófago, destampado e carcomido, náo 
havia apenas sofrido a a<;áo destruidora do tempo, mas 
também, o efeito da ingenuidade e superstir;áo dos pere­
grinos de amor, que aquele velho túmulo váo em busca 
de pequenos pedar;os de mármore, considerados amule­
tos de raro valor para as aventuras amorosas. Alí se 
vem, ainda, nas lapides murais, mal trar;adas inserí-

c;ücs cuja relar;áo com a pie<.losa lenda é quasi impos­
sivel decifrar. E, quanto áquele livro colOl:ado no pe­
que1io nicho, oferece ao curioso sentimentalista,· rio rnis­
tério de suas velhas, gastas e amareladas fólhas, a his­
tória dos célebres amantes de Verona. E as flüres, a 
muda homenagem de almas femininas que, ano após 
ano, dia após dia. . . rendem, devocionalmente, sua 

• homenagem a Julieta ... 
Observando que ao sepulcro faltava a pedra que 

o cobria em remotos tempos, perguntamos por seu pa­
radeiro. A curiosa resposta foi esta: é a História e náo 
a tradir;áo que afirma ter sido tal pedra trasladada para 
Viena, por desejo do arquiduque D. Joáo d'Austria, 
que a comprou por elevado prer;o. Como taml.Jém 
prova a História, que a primeira mulher adornada com 
fragmentos do funereo mármQre, ioi Maria Luiza 
d'Austria: em 1828 teve ela o estranho capricho de 
mandar fazer um colar com pequenos peda\;os da ró­
sea pedra tumular, quando a mesma foi transportada 
para Verona, depois da morte da F~nix de Santa Hele-
na ... (3) • 

Urna representa~áo da tragédia shakcspearcana 
nos fez evocar os sagrados· Jugares de tao Jegendários 
amores. . . E enguanto a longinqua e tristonha recor­
dar;áo, nos trazia a memória, aquele mármorc, que a 
superstir;áo despoja; o sentimental tributo de flores, que 
jamais deixa de ha ver no velho sepulcro. . . E as pala­
\Tas do bom veronés, perturbando a eterna interroga­
r;áo: Provará wn dia a História, que semelhante tú. 
mulo pcrtencc aos protagonistas da picdosa lenda de 
Verona? 

ll) Tradu<;íw para o portu¡:,;ues. por J.II.S., do artigo dQ 
sr. Alfredo de Malina, datado de 11ilüo, 1U24. Esta traduc;áo 
foi, pela primeira vez, publicada cm Dhára11á. ns. 87 e 88. de 
1936 tnóta da red.). 

(2) Muitos foram os carpos de pessoas de grandc valor 
lla História. . . enterrados co111 \"ida, e:muora quc. nllrcotlzados, 
ou cm cataléptico sano, para \l'1·cm u111 outro destino que, a 
Humanidade vulgar está mui 101!;;:! de compreendcr. Por isso 
mt•smo, exige o l>om senso ou senso comum, que a humanos 
pert.:-nce ... nüo sermos nós qucm v:i desvendar a causa ou 
razfto de tamanho mistério!. Respeitemos. pois, ec>rtos túmulos 
-- mesmo quando vasios. . . por sc>rcm verdadeiros templos ou 
~acrá:-ios a que os próprios judcus de outrora cognominavam de: 
Sanctum Sanctorum! E os franco-ma,ons, com aquela famosa 
Palavra ele 7 letras, por nós várias vezes citada: VITRIOL. 
isto é, «Visita interiora terrae rectificando invenies omnia 
la¡,i1lem·,. tnóta do tradutor). 

rn l Em relac;iio a Napoleiio. cuja Lei de Causalidade liga 
a su:i hisló1·:a aqueloutra dos proéticos amantes dC' Verana: Ro­
meu e Julietn, através de um amor for1;aclo (Maria Luisa) cm 
substituic;áo no seu venladr.iro amor, que foi Josephine Beauhar­
nais. cujas iniciais (.J e B) colocavam o enigmático .:cabo de 
guerra•·., Pntre as iniciáticas Colunns do Templo de Salom5n, 
Jakim e Bohaz, principalmente quando dirigido por 1150 menos 
1-st.r!lllho1< " mistcrloso8 ¡,Prson:igrns que o aconsclhavam nos 
momentos duvidosos. E lago ddxou de ou,·ir a sua voz - corno 
Voz da Razáo, ou do verdadeiro senso espirltu:,I (que nada 
tcm dc comum ou vulgar), paga a sua desobediéncia. . . na 
famosa «batalha dc Waterloo .-, com o conscquente exilio en¡ 
Sta. Helena ... (nóta do tradutorJ. 

HECEBEMUS E AGllAIJECE!\IOS 

VEHITAS, 11 o 17 - editado em S. Loureor,;o, 
por membro~ du Soclcdade Teosú­
llca !Jrasllelra. 

ODUST A, n.o 3 - editado em S. Paulo. 

A LUZ DE DA!\IASCO, o.u 15 - editado cm 
Porto Alegre. 

UNITAS, n.o 10 - re,·Ista publicada em 
S. Paulo 
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Com o título acuna, a revista «Dharana» - como 
órgáo oficial da SOCIEDADE TEOSóFICA BRASI­
LEIRA - publicou na sua Col~áo dedicada a S. Lou­
renco, ou seja dos números 123 a 130 - um grande 
estudo iniciático, a respeito do que até agora só podia 
ser dito de palavras veladas. (mas claras para os Mem­
bros mais adiant:ados da Obra, como fazia Jesus, fa­
lando aos profanos, por melo de parabolas, e aos seus 
discípulos, as claras, tanto que lhes ensinava que «Náo 
devíam atirar perolas aos parcos», isto é, l\largaritas 
11Dti porcus, justamente para náo se fazer mau uso das 
cousas sagradas ... ) , mas agora, aqueles Véus de ou­
t rora siio rasgados, para que esse mesmo mundo pro­
iano, possa compreender melhor os reais valores de 
nossa Obra. E isto porque, «Os tempos esperados já 
chegarruu» . .. 

Como sabem todos aqueles que pertencem as nossas 
fileiras, principalmente, os das séries mais adiantadas, 
em todos os tempos «o Lugar em que a Monada alcan­
cou o máxiino da sua evolucáo (segundo a Mitología 
grega - «pelo Itinerário de 10 ou !sis», como Ésquilo 
o descreveu no seu «Prometeu encadeado») na Terra, 
dá-se o nome de «Sistema geográfico», como reflexo do 
Planetárío, na abóbada celeste, isto é, um Sol central 
(como oitavo), em torno do qua! gíram sete astros ou 
globos. O atual sistema geográfico, «por ser o limite 
máxiino da evolucáo humana (a Monada como sua re­
presentacáo), se encentra aos 23° graus de latitude 
Sul, «Trópico de Capricórnio:.-. Esses gráus compreen­
dem toda a zona que abrange a Serra da Mantiqueira, 
nome que provém do «mantica:i- latino, ou manteiga, por 
isso mesmo, «objeto de guardar o referido alimento». 
Nas teogonias orientais, o termo sii.nscrito, PUSHKA­
RA, quer dizer (como continente): «Mar de leite ou de 
manteiga clarificada:i-. E semelhante continente, é o 
bem nosso, isto é, o americano, como prava Colombo, 
sucedido por Cabra!, ter feito a sua descoberta. Co­
lombo, no grego KRISTOFERENS COLUMBUS, «aque­
le que traz consigo o Cristo», ou é, como foí ensinado 
na anotacáo 1, o próprio Cristo ou Iluminado, Sábío, 
etc. representando, ao mesmo tempo, «o Espirito Santo 
( Columbus, columba, colombina, a Pomba, etc. • etc.). 
E Cabra!, de capris, cabrito, mas também, o nome do 
referido signo: Capricórnio. Como Iniciado que era, 
usou no seu braza.o 3 cabritos ou capris, em relacáo a 
seu próprio nome. Neste mesmo periódico já ilustramos 
um artigo nosso com os dois referidos escudos: de Co­
lombo e Ca.bral. 

Quanto a chave filológica por nós expendida, ao 
falarmos do termo Mantiqueira ou «mantegueira», fa­
zemos lembrar que todo o privilegiado Estado de Minas 
Gerais (pois traz engastado no seu caraca.o, a pérola 
preciosa que é S. Lourenco), se dedica ao fabrico dos 
lacticinios. Concorda, pois, com o referido termo. 

E é assim que vemos o supracitado Sistema geo­
l!ráfico (de todos os ciclos) tendo por Sol Central, a 
estancia de S. LOUREN<;;O. E em seu redor, os sete 
astros representados pelas seguintes e privilegiadas, 
também, cidades sul-mineiras: AYURUOCA (no tupi, 

~a gruta da Luz». E no sanscrito, AJUR-LOKA, «a 
caverna iluminada pelo SOL:i-- espiritual, já se ve ... ); 
CONCEICAO DO RIO VERDE (esse termo figura no 
decorrer da História de nossa Obra, inúmeras vezes, 
digamos, tanto no presente como no passado . . . «Con­
cei!;á0 Feliz», é o nome da lancha ou BARCA que até 
hoje se acha encalhada nas areias itaparicanas, desde 
que ali estivemos até hoje, como verdadeiro milagre. 
Este mesmo periódico já falou a respeito, ilustrando 
com diversas fotografías); S. TOMÉ DAS LETRAS 
t «letras ou inscricóes rupestres», por nós reveladas 
como «roteiro ou guia para se alcancar, outrora, de­
terminado lugar com o nome de «PICO DO LIAO, e 
onde existia urna Fraternidade Ji.na ou de Adeptos da 
Boa Lei». E isto o fizemos, em vários capitulas pela 
revista Dharana, como órgáo oficial da Sociedade Teo­
sófica Brasileira); MARIA DA FÉ ( «sim, Fé ou con­
fianca ternos em MARIA, mas com a interpreta!;á0 bem 
nossa de Divina Mái ou aspecto feminino da Divindade, 
cabalisticamente falando, «Véu de Ainsuph», a Vontade 
do Pai, posta em ATIVIDADE na Mái ou Espírito San­
to, a tudo velando e cobrindo. . . Donde o termo reli­
gioso, também aí empregado, de «Manto de Maria», 
sob o qual seus devotos se colocam. E que de ser imacu­
Jado ou virginal, tanto basta para ser invisívcl aos olhos 
físicos, mas, visibilissimo aos espirituais de quantos com 
a mesma se afinizam ... ); SILVESTRE FERRAZ (no­
me de urna família ilustre que ai viveu, mas, esotérica­
mente falando, em tal lugar -.:o que é silvestre passa 
a -cultivado. N este caso, «as rose iras da espiritualidade 
no canteiro intelectual e coracional de certos Seres que 
aí, secretamente viveram:i-, digamos, preparando o mo­
mento justo de DOIS MISTERIOSOS Seres poderem 
galgar a «Montanha Sagrada» sanlourenceana. E re-

• ceberem do Céu _: como aconteceu ao Manú inca Man­
ro-Capac, em relacáo com a cidade de Cusca. . . - o 
espiritual Bastao de Dirigentes da !Uissao Y, também 
chamada de ERA DO AQUARIO); ITANHANDú (em 
tupi, «a encosta da Pedra», na mesma razáo de ITA­
MONTE, ou seja, urna pedra que é vista na parte mais 
alta da Mantiqueira, e muito semelhante a PEDRA DA 
GAVEA. Por sua vez, «lugar Jina como aquele de S. 
Tomé das Letras). E, finalmente, como sétima ou úl­
tima do referido Sistema Geográfico, POUSO ALTO 
( e:a mais alta pousada que encontraram os grandes Ban­
deirantes do passado, como incomparável desbravado­
res de nossos sertóes». POUSADA ALTA, também, para 
nós, no sentido espiritual de «alcancar os limites má­
ximos da INTELIGf'.:NCIA, a par dos do CARATER). 

Em resumo, semelhante Sistema geográfico repre­
sentando a Nova Canaá ou ~Terra da Promissáo» para 
onde o MANú - como em todos os ciclos em que é 
repartida a Vida Universal - conduziu seu POVO atra­
vés daquele mesmo «Itinerário de IO ou !SIS. 

Eis aí a raza.o de nosso Templo se firmar numa 
colina a qua! o Dirigente da 1\lissiío Y achou por bem 
lhe dar o nome de «Vila Canaá», na presern;a do Sr. 
Prefeito e demais autoridades, iinprensa e vultoso núme-
1'0 de convidados, além dos membros da SOCIEDADE 
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TEOSOFICA BRASILEIRA, como detentora única da 
referida Missáo na Terra. Templo este dedicado a té). 
das as religioes do mundo, mas também, a FRATER­
NIDADE UNIVERSAL DA HUMANIDADE sem distin­
!:á-0 de ra~, crcn!;a,, casta ou cor, para nao dizer desde 
logo, urna síntese passada, presente e. futura dessa mes• 
ma Humanidade. 

Aqueles que devem residir em S. Louren~o, de há 
muito que para lá se encamínham, e tudo procuram 
fazer, ao mesmo tempo, em beneficio da cidade que lhe 
é tao cara, seja material, como cultural e artísticamen­
te, e que foi o motivo para a CA.MARA MUNICIPAL 
DE S. LOUREN<;;O «considerá-la de utilidade pública>. 
O mesmo já estao proct· ~ando fa¡;ru; os complementares 
dos primeiros, em rela!.,ao as sete cidades ou ROSAS 
QUE ORNAM A CORóA DE S. LOÚREN<;;O, já apon­
tadas anteriormente. 

O primeiro grupo escalado, preferiu visitar POUSO 
ALTO, como sétima, mas que aqui passa a ser a pri­
meira, na escolha (ou direito que a todos se dá) da 
cidade do seu agrado. E cujo grupo ficou assim cons­
tituido: Srs. Palmerio de Azevedo Cerejo, Alvaro Bel­
lort Barreiros, Gustavo Felicio de Sousa Filho, Adolfo 
Navarré, José Augusto Martins, Orlando Lopes Bastos 
L' Antonio Cardoso Mayor, cujo grupo foi chefiado pelo 
Irmáo Maior Sr. Arminio ITAGIBA ( «a giba ou cor­
cova tfa. pcdra», em lingua tupi) STRAUSS. 

Mesmo que viajando em esplendida caminhonete 
(Chevrolet), um deles, estando indisposto, náo passou 
bem a viagem, mas cumpriu o seu altíssimo Dever até 
ci fim. E foi assim que chegaram ao privilegiado Lugar 
cla sua escolha, em nosso SISTEMA GEOGRAFICO. 
Na estac;áo os esperava o de nome Orlando (Orlando 
ou Rolando, como era o nome de um dos Doze Pares 
de Fran~a ... ) . Daí seguiram para determinado «marco 
floresta!», que faz parte da História de nossa Obra, ou 
seja, urna das muitas e perfumosas «caneleiras> que 
adornum toda a cauda verdejante da $ERRA DA MAN­
TIQUEIRA. Nesse mesmo Lugar, o grupo plantou uma 
pequena muda de «ficus religiosa», trazido de NITE­
ROI (em tupi, «baía grande», referindo-se a hoje baía de 
Guanabara, mas, em linguas antigas, NISH-TAO-RAM 
4 o Caminho Iluminado ¡. ?lo SOL», espiritual, já se ve), 
pelo Irmáo Cerejo (proveniente de «cereja», fruto pre­
cioso ao qua! se assemelha o portador desse nome). 
Trazido, sim, dessa mesma NITEROI, onde se fundou 
materialmente a nossa Institui~ao, com o nome «Dha­
rnna~, por estar naquela época ligada ao Oriente, o 
mesmo donde veio, no comec;o do século XX, o Diri­
gente da Ivlissáo Y, que é o autor deste humilde tra­
balho, passando depois a Sociedade Teosófica Brasilei­
ra, por seu trabalho ou Missáo ser no Ocidente. Donde, 
ao lema de Emmanuel Swedenborg - EX ORIENTE 
LUX! substituir o EX OCCIDENTE. LUX! NITEROI, 
ainda, por ser uma das cidades escolhidas pelo grande 
catequizador JOSÉ DE ANCHIET A, pois, como se viu, 
em o número anterior deste periódico, o mesmo e llu­
mi"nado Sér que teve aquele nome, percorreu todas as 
cidades também percorridas por nossa Obra: Itaparica 
(Bahía, portanto), RIO, NITEROI, e finalmente, SAO 
PAULO, onde «por lei de causalidade ... também se 
cncontra o' referido Dirigente da «Missáo Y>. 

A seguir, o referido grupo, rumou para a parte 
mais babea da cidade, onde tiraram as fotografias que 
ilustram este mesmo estudo. Seguindo, depois, para o 
centro, f6ram fazer a primeira refeic;áo do dia, inclu­
sive o de nome Alberto, em companhia de sua digna 
esposa, e dois filhos do casal, todos pertencentes as 

nossas fileiras. No fim desta amistosa e fraternal refei­
!;áo, tomou a palavra o Irmáo Belfort, que fez uma I.Jela 
ulocu~ao em honra a Divindade (antes dito, urna ora­
c;áo), como se a Mesma ali estivesse presente. . . Foi 
um momento de grande emoc;ao para os sete innáos 
de que se compunha o referido GRUPO. 

Os mesmos foram gentilmente servidos pela dona 
da Pensáo, a Sra. D. Ana Pires, irmá do Prefeito d<.> 
POUSO ALTO, que recebeu a mais significativa mani­
festa~o de respeito e gratidáo por parte dos referidos 
lrmáos. 

A seguir, fóram ter a presen~a de S. Exa. o Sr. 
Prefeito José Ribeiro Pires, que os recebe u, também, 
de modo condigno, depois da devida apresentac;áo do 
grupo, pelo lrmáo Cerejo, que também fez a entrega 
de urna Mensagem ao mesmo, dirigida pelo Vice-Dire­
tor da S. T. B., o engenheiro civil Dr. Cesar do Rego 
Monteiro Filho. S. Exa., que foi de urna amabilidade il 
toda prova para com os integrantes da «caravana Teo­
sófica1>, forneceu diversas documentac;oes de grand'-• 
utilidade para os mesmos, e consequentemente, para. u 
Arquivo de nossa Obra, a comec;ar pelo nome da ci­
dade, desde que se tem os dados oficiais sóbre a mes­
ma ( 1875), a indústria principal, que é «a ele lactici­
nios~, e finalmente, o problema principal da cidadc. 
que é o da falta de residéncias para alugar, porque 
«Pouso Alto, possuindo 608 (número do ciclo solar, di­
zemos nós) propriedades rurais, tem apenas urnas 400 
casas (breve terá muito mais, como se poderá compre­
ender mais adiante. . . construidas por nossa GENTE) . 
havendo assim falta das mesmas para alugar. Fóram, 
cm seguida, convidados por S. Exa. o Sr. Prefeito, para 
visitar o Edificio da Prefeitura, sendo o grupo condu­
zido por ele mesmo, que também se íncumbíu de abrir 
Vidas as salas. 

E mostrou o que era possível naquclc momento. O 
prédio foi construido em 1875 pelo Barüo de Pouso 
Alto, e aind, conserva os barrotes primitivos. S. Exa. 
teve, ainda, ocasiáo de mostrar urna planta da Prefei­
tura, em vista do Irmáo Cerejo ter demonstrado inte­
résse 11a aquisic;áo de terrenos, etc. E diversas explica­
c;oes fóram dadas a respeito dos da própria Prefeitura, 
~cedidos gratuitamente a quem, no prazo de dois anos, 
fizer as respectivas construc;oes». 

Tomando, em seguida, a palavra, o Irmüo Belfort 
-- num breve mas brilhante improviso, saudou a S. 
Exa. o Sr. Prefeito, em nome dos presentes, dizendo da 
admirac;áo de todos eles por sua brilhante aclministra­
<;5.o. «E que Deus abenc;oasse os seus magníficos esfor­
(,'.OS a favor do prngresso da Cidade de •• Po uso Alto:,. 
S. Exa. comovidíssimo (prova da grandeza da sua alma 
E:' grande amizade que tem pela mesma cidadc), ba ixou 
a fronte. . . E nos seus olhos brilharam duas lúgrimas. 
Compreendendo que aqueles ali presentes de um modo 
surpreendente, poderiam muito fazer em breve a favor 
da cidade, abriu melhor o seu corac;ao e disse oLltras 
muitas causas interessantes, dentre elas «que cmbora 
nüo tendo urna grande cultura (todos concordaram eni 
negar essn sua prova de grande evolu\;áo, pois, os ver­
tladeiros sábios sáo aqueles que confessam «nao saber 
cousa algwna»), prefería nao rcceber os seus honorá­
rios, oferecendo-os para a merenda das crianc;as (isto, 
sim, que é «um homem de caráter» ! ... ) . A seguir, 
C' ntou a maneira pela qua! foi construida a Santa Casa. 
",;bocando um sorriso, ao dizer: «com a ajuda de wn 
ovo, uma galinha, um leitáo, etc.~. Todavía como já 
cstivesse em cima da hora para sua partida, indicou 
urna outra pessóa da sua confianca para os conduzir a 
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Santa Casa. E assim, despediram-se do Prefelto, que 
fez questáo de apresentar o Sr. Paiva, ·velho farma~ 
céutico da localidade e querido de toda a popula(;ao da 
éidade, que lhes servirla de ciceroni em semelhante 
visita. S. Exa. fez questáo de frizar «que se colocava 
a disposi(;ao do referido grupo para • qualquer colaba-. 
ra~ao futura,,, E estendendo. a máo a todos, dos mes­
mos se dcspedlu com a malor cortezla. Depois da refe• 
l'ida visita a Santa Casa, .que deixou _ótlma .lmpressáo 
no .espirito de todos, pols nada falta, até. para certas 
opera~oes, o lrmiio Belfort procurou saber «se. havia 
um Livro para lmpressoes, .etc.>. E lhe sendo respon­
dido com urna «negativa>, o mesmo pediu urna folha de 
papel timbrado, da mesma Santa Casa, na qual todos os 
componentes do Grupo lancaram as suas asslnaturas, 
o que representava mais .um documento de valor,. da 
presen!;a de Membros da Sociedade Teosófica Brasilei­
ra, na cldade privilegiada de POUSO ALTO. 

Despedindo-se de todos os presentes -'- sob o olhar 
curioso de vários residentes na localidade, o .grupo del• 
xou o de nome Orlando, na charrete que o conduzirla a 
estacáo, pois o mesmo precisava tomar o trem da tarde, 
por se achar um tanto. indisposto. No entanto, havlá 
cumprldo o seu dever perailte a própria Consciencia,· 
que é ·o malor e melhor. Julz. de todas as criaturas. E. 
asslm, o grupo partiu. para S. Lourenco em visita aQ 
seu próprio TEMPLO. , 

No día seguinte, partiam para o Rio, depois de se 
terem despedido de seus Irmiios residentes na Locali• 
dade - e ao chegarem ao. nito da. Serra, flzeram urna 
parada, afim de tomarem algum alimento. Nessa oca• 
siao, aquele que dirigia a caminhonete - o . grande 
amigo Sr. Alberto - náo podendo conter a sua adml­
raciio pela maneira condigna . com • que• se portaram os 
componentes do grupo, teve ocasiao de proferir as se­
guintes palavras: ~Tenhó conduzido inúmeras pessoas, 
mas nunca encontrei um grupo tao alegre e táo dis-

. l!:eplrltuallata I Atendel a voesa Coneclencla e ao 

noseo apelo de UMA. FRENTE UNICA ESPIRITUALISTA 

''para que eeJa levantado um dique tutelar contra a11 

aguas lovaaoras do materialismo bravlo". 

"INSTINTO, RAZA.O E INTUICAO" 

O titulo em eplgrale é o nome de um excelente 
trabalho, de carater fllosóllco, de autorla do Sr.· Jes_sy 
Santos (do Instituto Brasllelro de Fllosolla), prelaclado 
pelo Insigne Prol. Heraldo Barbuy, e com o qua! eeu 

lluetre autor houve por bem agraciar o Supervl1or e o 
Dlretor deete perlódlco, reepecUvamente, Prol. H. · J. 
S_ouza e Eng. Clovla Bradaechla. 

Segundo palavrae do próprlo autor, "eate trabalbo 
é o resultado de um acendrado amor iUI co¡lta~Ge11 
pu.ru do eaplrlto". 

tinto· como os senhores>· (sim, dizemos nós. «a Alegria 
espiritual· de quem tem urna Consciencia sadia . . . sem 
remorsos. «Alegria igual- aquela de Schiller, que serviu 
de. inspirai;;áo a ·.Beethoven para escrever a sua «9.•. 
Sinfonw.,. porque a .OÉCIMA, escrita em.língua JINA, 
eom • o--nome RESSURREI<;;AO, nós a temos ero nosso 
Arquivo, como sabem os Irmáos da ·série Malor dn 
S :.T .. 13. · E-atf axecutarnos vArloR das seua trecho11,., l. 

E. assim; chegs,ram eles ao Rlo, com imensas sau­
dades --. náo. só· de seu Irmáo Orlando, que havia se-. 
guido ·de :trem, do: mesmo modo.-que, dos outros lrmáos 
residentes etn s.· Lourenco. Sem falar na mesma cidade 
de POUS'O ALTO. E .alnda . sob .as excelsas vibracóes 
que emanam de nosso TEMPLO, naqueia. mesma cidade, 
a qual, o maior • genio de nosso século, que foi o Dr. 
Mario Roso .de ·Luna, teve ocasláo de chamar de «Ca­
pital espiritual do Brasil>, que a .. bem dizer o é do 
mundo; por ser <O Centro de lrradla~óes espirituais. para 
toda a face.da .Terra>. Res non. verba. S. Lourenco, o 
Sol central de nosso .Sistema! Em lingua tupí, COA­
RACY. Em sanscrito, SURYA, porém, como Sol espi­
ritual, donde eQ'lanam sete ralos de LUZ, cujo último, 
alegorlco em POUSO ALTO, tem . o nome, ·também 
tiánscrito, de SVARAJ, «o esplendor. celeste:o, «o mag-. 
nlflcente:., etc. (•) • .· . . • •. 
· .... QM MAN! PADME fWM! .. OM TAT SAT! ADI­

BUDHA V AHAM BUDHA! 

( • )-, Confonne fol d!to ; na descricllo ·dessa prlmelra visitn 
ao Sistema Geográfico, o Vlce-Dlretor da-S.T.B. - o Enge-· 
nhelro civil. Dr. Cesar. do JI.ego Monteiro . Fllho, além de ter 
dirigido urna Mensagem congrati.llatória ao Exmo. Sr. Prefelto 
dll Cldade: de PO USO AL TO, logo • o mesmo Grupo chegou ao 
Rlo, enderecou uma segunda, agradecendo u mnneira gentil com 
que .recebeu aqueles seto maJ11. um. memb:ros (ou oito,. como 
Gula dos dem.als) da Soclednde Teosófica Brusllelrn. 
. • . A _parte destc estudo, que diz respelto a supracitada Vla• 

gem,·é urna sintese du ATA que nos fol entregue pelo Guia do 
r.-fe~ido Grupo, &r. ~MINIO ITAGIBA STRAUSS. (O autor),' 

------► 

l - Plantando R· ,iárvorc, nae lmediacoes dn «trndicionnl 
cane!eirn" de que fala ·o texto; 2 - Os sete lrmaos sentados 
e:m balxo • da «cnneleira>. . . na ~quletudc mística, que merece 
o referido.lugar; 3,·4, 5 e 6 _ _: Váriás póses do mesmo grupo 
ao descer a encosta· da «Monttmha,; 7 e 8 •- Duas póses do 
almoco levado· a efeito na «Pensño Pires.,, de propriedade de 
D. ·A.Jiu Pires,· l.nna de S. Exa. o Prefeito de Pouso Alto. O 
Innao que· se ve- o. cabeceirn da primeira mesa, é o 1.• Ten. 
Alvaro Belfort Barreiros, o mesmo que fez as alocui;oes apo11· 
tadas no texto. E que, urna das passagens da sua vida, servindo 
no Exércit.o Brasileiro, na Itália, merece ser aqui apontad!I: 
«Estando ·ele - como.sargento-· díriglndo um grupo de sol· 
dados em lugnr dificil· de escapar das metralhndoras alemas, 
lembrou-sé de «certa mcntalizac;üo da S.T.B.·•. E, assim, falou_ 
aos mesmos soldados: <Voces podem nao acreditar em certns 
causas.·:.· Mas, o fato é que daqui nño podemos sair ilésos, sob 
o. fago constante das metrall1adoras alemas. a menos que voces 
a:credltem em núm e fai;am a segulnt& mentalizai;ño ( e ensinou 
110s seus soldndos o que deviam fazer}. Tenninadn a mcntali• 
zaci10, todos se lcvantaram concios de que nada !hes nconte­
cel'ia'. E, dali salndo, dirlgirnm-sc todos para outro lugar, de• 
fc>ndido do ·'fago _cruzado das m_('tralhadoras. Inútil dizcr que 
todos -sairam llésos da situac;íl.o • mals dificil que cncontraram 
nn • referida . «guerra~; 9 • - Na ¡::rae a Ribeiro da Luz, ao lado 
da Prefelturn local; ·10 - O grupo no momento de voltar de 
s, Lourenco para: .o Rlo ·de Janelro. . • 

= 
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Documentacao f otograf ica da hpe~icao a POUSO AlTO 
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···.··-· ... -------A fA'/Oft DA ... PAZ Ui'IIVERSt\l------· 
H. J. S. 

Tanto os leitores de Dharana - como órgáo oficial 
da Sociedade Teosófica Brasileira - do mesmo modo 
que os deste periódico, como seu SUPLEMENTO, co­
nhecem a figura prestimosa de nosso querido e Ilustre 
lrmiio Dr. Jaddo Cauto Maciel, da Secretaria da Inten­
dencia Municipal da capitál baiana. Os servi(;os valio-

UM Só IDIOMA. UM Só PADRAO MONETARIO. 
UMA FRENTE úNICA ESPIRITUALISTA. E isto 
para que todos, sem exce(;áo alguma, possam dizer: 
stGlória a Deus nas alturas. E PAZ na Terra aos homens 
de boa vontade> .. (•) 

sos que o mesmo tem prestado ii nossa Obra, seja pela e•> De fato, em tal época <todos os homens por terem 
maneira gentil com que tem recebido os excursionistas sido de boa vontade para consigo mesmo e seus Irmáos ern 
cla S. T. B. que váo em visita iiquela · cldade, ·como a Hurnanidade~ - corno membros que sáo de urna só e mesma 
llha de Itaparica, seja enviando fotografías e objetos Familia, .poderáo, de fato, pronunciar as tradicionais palavras 

com que o Anjo (Deva), anunciador da Vinda do Cristo (como 
- ,verdndeiras reliquias que fazem parte de no,um pró- Eullncin divina, qu:al nCohtocerli om brvvo, oom o tórm1n0 au 
prla vida. E que tém sido o malor brllho de todos os ciclo de Plsola e comeco do de Aquorlo) se dlrlgiu A Maria, ou 
nossos trabalhos llterárlos, Inclusive, 0 número ante- antes, a cMál Divina> de todos os que sabem interpretar táo 
rior des te periódico. Pois. bem, na sua última missiva, excelso, quito glorioso Nome. 

· • d l Para que se posso avaliar o poder lmcnso do Mental, na 
faz-nos ciente de que/ «através e seu jorna esperan- realizacáo das cousas desojados, mais que todas, a da FRA-
tlsta 1!:LO FRATERNAL ·veio a conhecer urna ilustre TERNIDADE HUMANA, citaremos a traterunl providencia to-
figura do PANTEONfESPIRITUALISTA de nossa.Mál- mada pelo, entáo, Presidente dos Estados Unidos da América 
India. Trata-se do grande místico Dr. D. v. Ghorale, do Norte, o sr. Woodrow Wilson, tendo ele pcrtcncido a urna 

•· Instituicao r¡ue, até hoje, coloca o Mental acima de tódas as 
que também é advo~?º e Professor na Universidade torcas. E que tem O nome de o:UNITY,-, em Kansas City -
de POONA>. ¡.-_.r. . ; . Missouri. A referida providencia foi o seguinte: «Ao meio-dia 

h. em ponto, tódas as atividades eram paralizadas, desde os veí-
No seu dignifica te·esfórco a favor da PAZ UNI- culos até os transeuntes, as próprias criancas que se dirigiam 

VERSAL, deseja o Qr. • Ghorale divulgar - por ínter- para suas escolas. E, durante um minuto de silencio, todos 
médio daquele nossoí:querido e Ilustre Irmáo - urna firmavam seu Pensamcnto na PAZ. E esta vcio, pouco importa 
formula evocatória, ;;,ue qualquer pessóa pode fazer • • como. A idéia, pois, do grande místico indú - Dr. D. V. Gho-

~ rale é digna de aceitacao por «todos os homens de boa von• 
diariamente, a favor¡;dessa mesma PAZ tiio almejada. tade». Niio falernos em nossa Instituic;;áo, quc além de possuir 
pelos hom_ens mais smceros. do mundo. E que esta re- . _'. , . em s. Lourenco urn Templo dedicado a PAZ UNIVERSAL, 
vista - no seu glorloso ·afá .. de· trabalhar a favor da • .. . todo aquele que dá ingresso nas suas fileiras, recebe urna evo-
M S Tí•·B· tá • h d á cac;;5.o mental, onde o termo PAX (no latino, como se sabe, é 

issiio em que a • : .-·es empen a a, ter • ocasláo . PAZ, e em sanscrlto, «comunhiio de Pensamento~) é seu <Bija>, 
de publicar em seu ¡jróxlmo número, devidamente tra- ••. · como acontece com o termo AMEM (equirnlente também ao 
duzida para o nosso :idioma. Pelo que se ve, o grande .•. - AUM sii.nscrltol, no final de todas as preces. De fato, BIJA, 
místico Dr. D. V. Ghol.ale ;__ que era amigo do Mahatma . • • Amem, etc., quer dlzer: «Que tal aconteca,-. Para niio citarmos 

f lnúmeras reallzac;;oes de semelhante processo pela S. T. B. post o 
Gandhi, por sinal quit:·-~mvlou urna fotografla sua, com. em prá_tjca, basta aquela que vem num outro artigo que fala 
belíssima dedicatória !ij,q Dr. Jaddo Maciel - por saber da excursáo de diversos membros de nossas fileiras, a cidade 
que este também erji :_seu amigo - col~bora, a seu sul-mineira de POUSO ALTO. Cujo ·caso é o que se deu na 
modo, com a nossa t· stituicáo,. que além do mais, fez última conflagrac;;iio europelo, quondo estando ·em grave perlgo 

um grupo de soldados comandados pelo entáo «sargento BEL-
construir em S. LO RENCO .....,.. onde é sua Séde e· FORT,-, aconselhou o mesmo a que seus comandados, emboro 
Fóro - um TEMPLP. DEDICADO A PAZ UNIVER- náo pertencentes il. S. T. B., fizessem aquela mentalizac;;áo. E 
SAL, e consequentemEnte, a todas as religióes do mun-· tcndo depois ordenado, mudanc;;a de posic;;iio. nem ele nem ne-
do. E a prova é que µa_· ra. a sua próxima CONVENr;,; 0 nhum dos seus soldados sofreu o menor ferimento. E isto, sob 

Y'"" o fogo de Inúmerns mctrnlhadoros. Inútil dizer quc o Pensa-
(a Sexta) em Fever~lro • do ano vindouro, já vem dis- mento dever ser lmpulslonado por aquela cFé que remove mon-
tribuindo convites ~ para, na mesma tomarem parte tanhas,-, pois, de acordo com o merecimento de cada um, co 
os Representantes dei·tódas as faccóes culturais, artís- fenomeno» tanto pode ser imediato, como dcpois de algum 

, tempo. Donde a frase latino GUITA CAVAT LAPIDE!\!, ca 
ticas, filosóficas, religiosas, etc. Senda que o mais in- góta acaba por cavar !ou furar) a pedra,, que o mesmo é 
ieressante - a bem ldizer, verdadeira «lei de Causali- dizer: «Agua mole em pedra dura tanto dá até que fura:.. (O 
dad e» - mais de 3. poo prefeitos, de diversas cidades autor) -
brasileiras, por sua vez,· realizará o em Maio, urna outra 
Conven(;áo, porém de. ordem politica>, como anuncia a 
própria Imprensa. Pelo que se ve, o ano 1954 come­
!;ará com urna APOTEOSE DE LUZ, onde VINTE E 
UMA ESTRELAS (os Estados brasileiros) cercaráo o 
símbolo precioso de i;iossa Pátria, que é o CRUZEIRO 
DO SUL - e de graóde expressiio para nossa Obra -
abrindo, assim, um Nb_vo ciclo em a nossa História, pois 
que, os DOIS PODERES se manifestando juntos (o 
Espiritual e o Tempo~al) - é cr:,"· , se se dissesse «que 
na Balanca do Mundo, as Dur onchas estaráo em 
Equilibrio». :-' 

' No mais, náo hlr como ·Tepetir o nosso definidor 
slogan, capaz de resolver o magno problema da PAZ 
UNIVERSAL: 

AOS SEHHORES ASSIHAHTES 

Para que a distribuifóo de "O LUZEIRO" 

continue a ,e procéuar normalmente, ,em qaalquer 

interruppio, pedimos aos ,enhore, auinantea, qae 

renóvem em tempo as ,ua, auinatura,, tendo em 

vi.ta o• nóvo, _p_res=°..' para o Bra,il • para o 

E,trangeiro. 

( A admini,traféio) 
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Pela Frente Unica Espiritualista 

Em 1912, tendo ido Abdul Baba (Abbas Effendi), 
em visita a Londres, entrando éle em um templo pro­
testante, da grande metrópole, teve ocasiáo de assistir 

•. i1 éclelJracíio do culto, e logo o mesmo terminaüo, o 
também a prédica do Revmo. Campbell, sobre «O em­
prégo da Vontade na Prece», toma éle a palavra «para 
E:xortar aos fiéis ali reunidos, a prática do Bem e do 
Amor, dentro da stui própria religiáo. Encaminhando: 
se, depois, para a Bíblia, nela escreveu: «Este é o livro 

• santo de Deus, de celestial inspira<;áo. E' a Biblia de 
Salva<;áo, o nobre Evangelho. Nele se acha o Mistério 
do Reino e sua Luz! E' o dom divino, sinal do govérno 
de Deus». 

Este gesto inimitável, emocionou a todos os pre­
sentes: um mu<;ulmano no templo de outra religiáo, fa­
lando aos fiéis, da Verdade do Espirito Santo, do Deus 
da Paz! 

De fato, amor sublime, tolerancia e rcspeito, tria.de 
bemliía, digna de ser imitada por aqueles que pregam 
G Amor e a Paz, entre todos os séres da Terra. 

Da sua mensagem ao mw1do, consta, no final, o 
seguinte apélo: «Agora, mais do que nunca, deveriam 
os povos - sob o mesmo estandarte humano - náo se 
afastar do preceito: a.mar e crcr cm todos os profetas. 
Assim corno os cristáos créem em Moisés, deviam os 
judeus crér em Jesus. Do mesmo módo que os maome­
tanos creem em Cristo e Moisés, deviam os judeus e 
cristiios crér em l\Iahoma. Desse módo desapareceriam 
todas as disputas, unindo-se os homens sob um só e 
mesmo espiritual ESTANDARTE. Abbas Effendi vem 
com o propósito de w1ir todas as religioes cm wna só, 
levantando o Estandarte da Unida.de, da Honra, da Dig­
uidadc Humana, no centro do mundo! Devemos, agora, 
rodeá-lo e procurar com o cora<;áo e a alma, que res­
plandr<;a. a FHATERNIDADE HUMANA». 

Eis ai o critério teosófico na boca de um santo, de 
urn Iluminado. 

Abbas Effendi, com semelhante gesto, reconhecia 
:.i mesma Verdade, por -baixo dos vários prismas que 
os homens !he deram. Sim, na mesma razáo do que 
está escrito no füg-Veda, como um dos mais antigos 
Jivros do mundo: «llá uma só Vcrdadc, emborn que os 
homens U1c dem nomes diferentes». 

Diz o filósofo Herder: «As religióes sáo como as 
cordas da mesma lira. Cada urna delas tem a sua nota 
particular, mas, a perfeic;áo da música resulta da uniáo 
harmoniosa desses diferentes sons>. 

Sim, porque o Budismo prega e cultiva a RENúN­
CIA, a vitória que devemos alcan¡;ar sobre os nossos 

desejos, as nossas pa1xoes ou sentimentos inferiores, o 
que representando a base de toda disciplina, é, por sua 
vez, o caminho para a perfeic;iio, a Supcra!;áo. 

O Ura111n.11hm10 C!Xllltn a nuturozu eapiritual do ho• 
mem e da criac;áo. Sómente o Espirito existe e perdura; 
a$ coisas materiais nao j1assam de ilusa.o. 

O Zoroastrismo é a nota de combate espiritual, que 
exprime a idéia da eterna Juta, do conflito gerador de 
todas as desordens humanas e, por conseguinte, o com­
bate, a Juta, o conflilo na alma humana. 

O Confucionismo admira, antes de mais nada, a 
ictéia da ordem e do equilibrio, procurando levar a hu­
manidade a compreensiio, a imitac;áo da calma, da be­
lcza e da ordem infinita da natureza. 

O Judaísmo representa a idéia da imparcialidade, 
·ua justic;a sobre as quais deve estar fundada a socie­
<.lude humana. 

E o Cristianismo? perguntareis vós. 
O Cristiauic;mo, digo eu, está no fundo de todas 

essas religi6es, como deve estar no fundo do cora<;áo 
de todos os homens, desde que se o conceba de acordo 
com o seu verdadeiro significado: Iluminac;ao, Conheci­
mento, Sabedoria Perfcila, na mesma razáu de Budis­
mo, Teosofía, ele. 

«Náo basta pregar a uniao dos Estados. Mais que 
tudo, é preciso pregar a uniiio dos Espirites». 

O momento niio comporta distinc;óes, dogmas, prin­
t·ipios ou votos. Quem ere no Espírito conhece muito 
bcm a sua potencialidade e o quanto pode realizar a 
sua influéncia. Manter essa for<;a irresistivel dividida, 
11esle instante de angúslias, é renegar os postulados ba­
silares do verdadeiro Cristianismo. A Mente e o Cora­
c:üo de máos dadas devem queimar perfumes na mesma 
.'\ra, a favor de um só e mesmo Ideal. de urna só e mes­
ma Venladc. A Religiao do Amor compartilhada entre 
todos os seres da Terra. • • 

Para que o Alvo Estandarte da Paz liniversal pos­
sa, em breve, ser desfraldado sobre todas as nac;óes do 
mundo, será preciso, antes de mais nada, que o «slogan> 
lanc;ado pela SOCIEDADE TEOSóFICA BRASILEI­
RA, se transforme numa realídade, sendo mundialmente 
aceito: 

«UM Só IDIOMA, UM Só PADRAO MONE'fA­
RIO, UMA FRENTE úNICA ESPIRITUALISTA>. 
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Regulamento Geral e Temario da Sexta 

Conven<;ao Nacional •.da Sociedade Teosófica 
,,. 

Brasileira 7 pela Frente Unica Espiritualista 

Art. 1. Q - A VI Convenc;áo Nacional da S. T. B. , 
a reunir-se em fevereiro de 1954, na cidade de Sáo 
Lóurenc;o, Estado de Minas Gerais, terá por objetivo 
fundamental debater problemas ligados aos destinos da 

, Hµmanidade, e estudar a formac;áo de urna FRENTE 
.úNICA ESPIRITUALISTA no País, capaz de, pela con­
jugac;áo de inteligencias e de esfórc;os, realizar os gran­
des' ideais da Fraternidade, irnpulsionar o progresso 
espiritual do País, defender os valores éticos e cultu-

• rais do povo brasileiro, as liberdades essenciais aos di­
: reitos de consciencia e a dignidade da pessoa humana. 

Art. 2.'I - Da convenc;áo poderáo participar, além 
.dos membros da S. T. B. e das suas Sociedades Filiadas, 
todos os interessados na realizac;áo dos objetivos enun­

. ciados no artigo anterior, quer individuais ou coletivos, 
-sem distinc;áo de crédos, doutrinas filosóficas, rac;as ou 
sexos, desde que náo se filiem a correntes ou sistemas 
que neguem os valores espirituais da vida humana. 

§ l.'I - Todos os membros da S. T. B. e das suas 
Sociedades Filiadas sáo, automaticamente, considerados 
mcmbros da Convenc;áo. 

§ 2.• - Todas as entidades ou pessoas interessa­
' das 11a participac;áo dos trabalhos da Convenc;áo, com 
-as ressalvas do presente artigo, poderáo inscrever-se, 
bastando para isto, dirigirem-se por escrito ao Diretor 
Geral da S. T. B., a rua Buenos Aires, 81, 1.Q e 2.Q an­
clares, Rio de J aneiro, Brasil. 

Art. 3.Q - Seráo Presidentes de Honra da Conven­
(.:áo, os Dirigentes Supremos da Sociedade Teosófica 
Brasileira, Sr. Professor ·Hcnrique José de Souza, sua 
exma. esposa, Sra. Helena Jefferson de Souza e o Sr. 
• Prefeito da cidade de Sáo Lourenc;o. 

Art. 4.9 - O P..residente da Convenc;áo, assim como 
tres secretários, seráo eleitos por maioria de votos dos 
convencionais. 

Parágrafo único - Será eleita, também, pelo ple­
nário, e na forma anterior, urna Comissáo de Redac;áo 
.·Final das téses aprovadas. 

Art. 5.9 - E' livre a inscric;áo de téses, desde que 
se sujeitcm ao temário organizado, e que faz parte in­
tegrante deste Regulamento. As mesmas deveráo ser 
enviadas, impreterivelmente, até o dia 1.Q de fevereiro 
de 195-1, enderec;adas ao Diretor Geral da S. T. B. 

~ 1.'I - Nem todos os membros da Convenc;áo sáo 
. abrigados a apresentac;áo de teses, sendo-lhes, no en­
tanto, facultado o direito de discutí-las .. 

~ 2.9 - Cada convencional terá o direito de falar, 
no máximo, sobre cada assunto, durante 10 (dez) mi­
nutós. 

§ 3.9 - Caberá ao Presidente da Convenc;áo a di­
·rec;áo dos trabalhos e a soluc;áo irrecorrível de todas as 
,questóes suscitadas no plenário, alheias aos debates de 
-teses. 

§ 4.~ - As teses, após debatidas, seráo aprovadas 
por dois térc;os de votac;áo dos membros presentes. 
. § 5.'I - Aos secretários incumbe a redac;áo das 
atas e debates. 

Art. 6.'I - Ficam implícita e explícitamente proibi­
das manifestac;óes de caráter político ou de sectarismo 
religioso, nas discussóes do plenário, e as teses que 
apresentarem temas dessa natureza seráo imediatamen­
te eliminadas.· 

Art. 7.'I - As teses, antes de serem apresentadas 
• ao plenário, seráo examinadas por urna comissáo com­
posta pelos Srs. Diretor Geral, Instrutor Geral e um 
representante do Supremo Conselho da S. T. B., a qual 

. dará o seu parecer, favorável ou náo, a inclusáo das 
mesmas na agenda dos trabalhos. 

§ 1.Q - A S.T.B. nomeará urna comissáo com­
posta de sete rnembros para relatar e dar parecer so-

• bre as teses que seráo apresentadas ao plenário . 
§ 2.Q - Só o parecer da comissáo referida no pa-

• rágréifo anterior; contendo urna súmula dó trabalho re­
latado, e a sua opiniáo, poderá ser debatido no plenário, 
com a participac;áo obrigatória, • nos debates, do autor 

·aa tese. 
Att. 8.9 - As·teses aprcivadas seráo publicadas em 

volume, bem assim os fástos da Convenc;iio. 
Art. 9.'I -· O Presidente da Convem;iio é o único 

intérprete deste Regulamento e resolverá todos os casos 
omisscis. • • • • 

Río de Janciro, outubro de 1953. 

TEMARIO 

GRUPO A - :FRENTE úNICA ESPIRITUALISTA 

I - - Seu objetivo em face da situac;áo atual do 
Mundo. 

II - Suas conseqüencias de ordem nacional e in­
ternacional. 

III - Sugestóes, planos e definíc;óes. 

GRUPO B - A CRISE CONTEl\IPORANEA 

I - A crise moral, suas causas e efeitos. 
. II - A críse espiritual: origens e desenvolvi­

mento . 
III - Sugestóes e planos para um reerguimento 

espiritual da humanidade. 

GRUPO C - ASSISTf:NCIA SOCIAL E CARIDADE 

I - A fraternidade como fonte de elementos de 
filantropía, de solidariedade e de amor ao 
próximo. 

II - Características espirituais da assistencia so­
cial, espiritual· e material. 

. III - A Caridade, urna virtude, wn dever ou urna 
• dádiva? 
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FUNDA(;AO ESPIRITUAL DA S. T. B. 
Documentario fotografico das festividades 

levadas a efeito no R i o de J a ne ir o 

Mesa que dlrlglu a Sessiio Solene do dla 28 de 
setembro, data da fundacllo espiritual da S. T. H. Ao 
centro o Dlretor Geral du S. T. B., Dr. Plzarro Lourelro, 

tendo a sua dlreltu o Vlce-Dlretor, Eag. Cesar do Rego 
Montelro .Fllho, e u esquerda o Dr. José Marques Gome1 
(o famoso radlallsta Dr. Paulo Hoberto). A mesa é com­
pletada por outros membros da ilustre Dlretorla. 

GRUPO D - DESTINOS ESPIRITUAIS DO HOME.l\I 

I Os caminhos da religiao, da filantropia e da 
ciencia. 

II O Espiritualismo como fonte de renovai;;ao 
interior do homem. 

III Valores cristáos e éticos da civilizai;;áo. 

GRUPO E - FU1'URO PROXIl\1O DO l\lUNDO 

I Como se regerá a humanidade de amanhá ! 
II Formas. filosóficas, educacionais e culturais 

do futuro, segundo a Eubiose. 
III As tradii;óes e a • marcha das civiliza<;6es, 

como forma pretérita de antecipar as linhas 
e perspectivas do Mundo do futuro. 

GIWPO F - A .IUISSAO DA S. T. B. 
(Privativo dos seus l\lembros e lnstitui!;oes filiad.as) 

I Pravas insofismáveis da sua Missáo. 
II Seu papel em face dos destinos do Brasil, 

da América e do Mundo. 
III Spes Messis in Se mine: 

a) da crian<;a; b) pela criani;;a; e) para 
a crianca. 

Parte do selétu uudltórlo que allulu ao 
mugoillco Salilu do Llceu Literario PortugueR, 
onde se deseuvolveu a Sessilo lltero - mmslcal 
comemorallvu 

De tanto ver triunfar as nulidades, de tant•J Vt:r 
crescer as i11j1istii;as, de tanto ver agigcrntarem-sc o~ 
poderes nas miios dos matts, o homem chcga a dcsa11i-
111ar-se da virtude, a rir-se da ho11ra, a ter vergo11/w de 
ser honesto. - Rui Barbosa. 

Se nu sua época o grande Rui Barbosa teve ocasiiio 
de proferir semelhantes palaHas, que diria ele hoje uo 
\'!.'r as 11ulidacles triunfando ainda mais, as injustica:: 
culminando por tüda parlt', os poderes nus 111,io~ do, 
111á11s t{io agigantados, que ne111 as pupilas dilatoclus pdus 
atróvicas confusóes deste "Fim de ciclo apodrecido ,. 
gasto", podcriam dislin1;ui-los uns dos out ros... Pio1 
c¡ue Ludo isso, a deshoncstiduclc <.:omo m·ma poderosa para 
o homem ¡::algar os altos pincaros da glória. 

Teósofo que fóra - e de nosso Cultural e espidtu:.il 
Movimento - o grnnde RUI di ria apenas: "Na hora fJU<· 
utrnvessamos náo hú <.:01110 sabL·r sl'lccionar as conscien· 
cias. Si111. buscando entre os poucos cm quc111 a Inteli­
gencia c a moral nao cedcram lugar á ignorüncin <' ú 
µcrversao dos sentidos, u SEMENTE lJA NOVA R,\C;A. 

Jú o grumle escritor patricio, qui.' se chamou Coelhu 
Nl'lo - revoltado contra alguns dos que o cen:ava111 · 
também profe1·ia: "Niio h.\ como passar dcsapcrcelJiu,J 
no mundo". 

Niio se revoltou também contra os homL•ns, o nwigu 
Nazareno, ao dizer: "Corja de viboras, quando me ,·en•i 
livre de ti?" ... 

Nós outros, preferirnos dizer: Eleva-SI' o homem na 
vida e se choca com a familia. Se se eleva ainda mais, 
choca-se com o povo. Se mais ainda. com a Na,;ao. E 
finalmente, com o mundo inttiro. 

Diante de tudo isso, e muito mais ainda, náo h1\ 
que re.:lamar causa alguma, "Aguia de Haia", µois que 
a civilizac;ao se ncha em franco declinio. Ncsse caso, 
melhor será "alc;ar o véio" pelas regioes sublimes da 
Inteligencia, em busca da Divina Esséncia. E isto Vocé 
o sabe melhor agora do que nos tempos que já se fo. 
ram ... - H. J. Souza. 
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Ainda "Relembrando o 
H. J. SOUZA 

Passado" 

Completando o artigo publicado em o número an­
terior deste periódico, com o título acima, ternos a 
grata satisfac;áo de apresentar aos nossos ilustres Jei­
tores. algumas das fotografías tiradas pelo casal Com. 
Paulo Strauss - membro proeminente da S.T.B. -
que, viajando da capital paraensc; onde até agora re­
sidiram, para o Rio de Janciro, uproveitaram todo o 
tempo que o transatlantico estevc no porto da capital 
baiana para visitarem ccrtos lugares daquela cidadc, 
relacionados com a História do Movimento cultural­
espiritualista em que a mesma Sociedade se acha em­
penhada. E isto, coro o auxilio do ilustre e querido Ir­
máo e Amigo Dr. Jaddo Couto Maciel, da Secretaria da 
P.refeitura Municipal da referida cidade. Tais fotogra­
fias nos foram oferecidas quando da visita que os mes­
mos nos fizeram, aqui em Sáo Paulo, nos dias 1 e 2 de 
Novembro do corrente ano, voltando a capital da Re­
pública no dia seguinte, onde fixaram definitiva resi­
dencia. 

1 - Ná primcira casa assinalada por wna flexa. 
i1 Rua Dois de Julho n.9 303, residiu a familia paterna 
clo autor dcste cstudo, como Presidente cultural e es­
piritual da S. T. B. Na mesma - como aconteceu descl1· 
o scu nascimento - os mais <lesconc<'rtantes fonomt•no., 
livcram luga1·, inclusive, «as suas maravilhosas curas 
pela simples imposic;i"to das rnáos, ou um copo dúgua ... , 
~• - O casal Com. Paulo Strauss e Josefa Maria Straus~ 
na porta da casa onde o mesmo «nasceu». . . A fotu­
grafia foi tirada pelo Dr. Jaddo Couto Maciel. Pelo qw• 
se ve, a casa (já publicada cm o número anterior desll' 
periódico) foi um tanto prejudicada na sua antiga lar­
¡:ura, mas, «por leí de causalidade» se acha na esquina 
cta rua Teixeira de Freitas, tendo a seu lado direito a 
pra(;a mandada construir, ultimamente, pela Prefeitura 
da referic'l cidade. E onde figura o monwnento dedi­
cado ao grande tribuno baiano, que dá nome aquela 
mesma rua. 3 - A Exma. esposa do Com. Paulo Strauss 
- Sra Josefa Maria Strauss - posa para o fotógrafo -

(CONCLUE NA PAQ, 78) 
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l!!!lell/;{Ja[Jem de l!latat 

TU - que tens tudo - o tudo vii.o que é nada 
se tens a alma fechada no egolsmo -

no dla de NATAL sé bom/ Dela;a que (nvada 
todo teu aer urna onda de ternura: 

leva ao lar pobre um pouco de ventura/ 
Se fraterno também. A/asta-te do abismo, 

que a alma sepulta em fria indiferenca, 
na gi;leira fatal do mal e da descrenca. 

Partilha a foa alegria co'a tristeza 
daqueles que só tem da vida a maldicáo, 
. . e náo sentem do Amor a mágica beleza, 

pois a d6r /hes constringe o próprio cora~ ... 
Há escozas ?IO mundo, igrejas e prisóes: 

mas, se o asilo existe - há o abandon-0 
do que náo tem mais fé nem iZusóes: 

_f6lha que varre o vendaval do outóno . .. 

Basta um sorriso, urna palavra, um gesto. 
pai-a o riso brotar no lábio mesto 

do desgra9ado abandonado e só ... 
Chega o NATAL ... Sé TU - o sol, que o pó, 

com seu beljo de lu~, transforma em ouro/ 
De! de "festas" ao pobre - ao teu IRMAO -

a migalha de Amor do coracao!... • 

Guilly Furtado Bandelra 

MARIO BARRETO FRANCA 

"Deixo-vos minha paz, a minha paz vos dou! 
Nao como o mundo u dá"! 

(Disse Jesus). No en tanto, 
O homem, desprezundo ésse legado Santo, 
Quis ¡irmá-la em co,wénio e em arma ... e /racassou ... 

A bomba de hidrogenio, a linha Maginot, 
Bloqueios e san96es - paz firmada no pranto 
Dos órfrios e das mües - nada resolve, enquanto 
O mundo desprezar o que Cristo ensinou. 

Nenhum bem pode ser imposto a ferro e fogo; 
O que os homens estáo f<izendo é o negro ;ogo, 
Que no vale da morte incita Satanás ... 

Só a fé santifica e só o amor constroi; 
E o verdadeiro santo, e o verdadeiro herói, 
E' aquele que semeia a Fé, o Amor e a Paz! 

* 
* 

* * 

LAZARO LUIZ ZAMENHOF 

ó! Vós, misteriosa e incorpórea Entidad.e 
No Mundo infinito reinante,· 
ó! Vós, fonte imensa de Amor e Verdade, 
E /onte de Vida constante; 
ó! Deus, Sér que em vao compreender presumimos, 
Porém qrie igualmente nas almas sentimos. 
Criador cujo império nos céu.s trnnsparece, 
Ou.vi nossa prece! 

A Vós nao traremos dissldios antigos, 
Nem dogmas de ce9as /ac9óes; 
Cessadas as Zutas, aqui, como amigos, 
Só devem se ouvir coracóes; 
Com a crenca sincera que e\ mente nos {ala, 
A crenca q1¿e a todos os homens iguala, 
Nós vimos ago1·a, de todos os la1'es, 
Aos vossos altares! 

Os homen.~ enastes felizes, na Terra, 
No en tanto os divide o rancor; 
o.~ pavos se agridem ferozes, em guen·a, 
n innüo /ere o inniio com furo1· . .. 
ó! Deus podel"Oso, ó! Deus de bondade, 
Ouvi dos hu.manos a dor, a C1nsiedade, 
Que cessem discórdias e o ódio voraz, 
E dai-nos a paz! 

Em prol da concórdia, ;uramos, .1;eementes. 
Unir, para sempre, as na9óes; 
Ó! Deus, concedei-nos as fórr;as ardentes 
Q1¿e vencem do mal as paixóes; 
Lan¡,ai vossa bé119iio aos 11ossos labores; 
Juntai vossa grm;a aos t1ossos feri:ores, 
Que em breve o triunfo há de vir, afinal, 
Ao nosso ideal! 

O Verde Estandarte bem alto elevemos 
Emblema da paz e do bem; 
As bén<;aos e o amparo de Deus nós teremos, 
E a nossa esperanca também; 
Que por entre os pavos a Verde Bandeira. 
Destru.indo dos ódios a forte barreira, 
Faní que vejamos o Amor mais fecundo 
Reinar s6bre o mundo. 

Versáo do esperantista Dr. J. B. de Melo e Souza 
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9Jeoiosas Bem6rancás .. . . ., 

11. J. s. 

i 

Sim, «preciosas Iei.nbL11nr;as» as duas fotografías 
que váo abaixo, com a~ r!?specHvas legendas, as quais 
nos foram enviadas pelo 'ilustre:: e querido Membro de 
nossas fileiras - o Venc'edor dó Concurso «O Grande 
Caruso> - Sr. Joáo Gibin, como homenagem ao «15 
de Setembro». Tendo éli, ido em visita a cidade de 
Benxieres-Aux-Dames, a convite de urna colega sua do 
Scala de Miláo, que aí reside, teve ocasiáo de visitar a 
cidade onde .«nasceu> .a vidente Jeanne D'Arc. Na. sua 
carta, Joáo Glb1n fala da sua como~áu ao chegar aqúe-. 
lea dols referidos lugares, estreltamente ligados aqueltL; 
a quem consideramos - de ac6rdo com seu próprio 
nome, «Jina ·aa Arca ou ·Agarta» - como sao Todos 
esses privilegiados Seres,. c_uja vida se . distancia rnuito 
(digamos, muitíssimo) da do vulgar dos homens, cha­
mem-se Jeanne D'Arc, Colombo, Cabra!, S. Germano, 
Cagliostro e tantos outros. 

Outrossim, Joáo GIBIN, quando da.va .entrada·­
em companhia da referida coléga e outros que os acom­
panhavam - na privilegiada «cidade>, tendo ouvido, 
utravés de um rádio, «os primeiros acórdes da música 
de Ari Barroso, intitulada «Brasil»,-sentiu urna grande 
vibraGáo em todo seu ser, como se quizesse ele dizer, 
que «aquela musica lhe fazia sentir muitas saudades 
da Pátria distante». Se, com qualquer pessóa vulgar o 
fen6meno acontece, quanto mais com aqueles que já 
nascem com «alma de artista»! Pela parte que nos toca, 
quando ouvimos, por exemplo; outra música do mesmo 
compositor patricio, Intitulada «Na Baixa dos Sapatei­
ros», também ternos muitas saudades da Bahia, pois, 
nos faz recordar os belos tempos da mociqade, quando 
iamos cobrar os aluguéis da direita (quem vem da La­
deira do Carmo), pertencentes a nossa Familia, além de 

Alnda .. Relembrando o Passado" 

que foi seu próprio esposo - um pouco além do tra­
dicional Portáo do Palácio da Aclama!;áo, antiga resi­
dencia paterna do Dirigente da S. T. B., quando ainda 
C'Om 5 anos de idade. E mesmo lugar onde «ele teve 
o coraGáo quasi atravessado por urna das lan!;as do 
pequeno «portáo», que separava o jardim da chácara 
da mesma residencia. . . 4 - O mesmo casal, ao lado 
de outras pessoas, postado em frente (entrada princi­
pal) da Igreja de S. Francisco, no Largo do• mesmo 
nome. Foi nesta mesma «Igreja», que, «a cicatriz» do· 
acidentndo, na residencia antes apontada. . . sangrou 
pela primeira vez. Ou seja, quando estando éle e seus 
irmaos, ao lado dos pais, assistindo as comemoraGóes 
da Semana Santa ( o Passo: «Descida da Cruz») , teve 
lugar, digamos, o fen6meno mais conhecido por «estig­
ma». Sua mái apavorada como fen6meno, fez com que 
seu esposo e os outros filhos voltassem imediatamente 
para casa, conduzindo o «CaGula». . . 5 - A Igreja do 
Salvador ( Catedral baiana), vista do mesmo lugar onde 

por ali termc .. de passar muitas vezes, em nos;-., cami­
nho para a Escola e outros.afazeres de nossa nda sem­
pre «agitada:i>, que passou a puramente intelectual, des­
de que éhegámos ao Rio em 1914. 

E que. dizer de um Hino Nadonal, ouvido em luga­
res distantes do BRASIL? 

Já dizia o Senhor Gotama: «Luta em primeiro Ju­
gar pelos de teu sángue (a Familia), e os da tua RaGa 
(a Pátri¡1.J,»¡. póis que a Religiiio era f::le mesmo que 
ensinava tal cousa, querendo próvar a Jei de Karma, 
ou de «Causa ir ·Efelto», que a cada um dá a Patria e 
a Família. que lhe compete na vida, segundo as suas pró­
prias sli:hanclás (em sanscrito, o mesmo que «tenden­
cias») de vidas anteriores. 

Muita razáo tinha o grande poéta baiano em dizer: 

«Ó' que saudades que eu tenho 
·pa aurora da minha vida 
Da ,minha infancia ·querida 
Que os anos náo trazem mais> .. , 

Por tudo isso e muito mais ainda, «obrigado», que­
rido Irmáo Joáo Gibin, pelas duas preciósas fotografías 
em homenagem ao «15 de Setembro de 1953». E, quan­
to a sua «carreira artística» - que também é pendor 
de outras vidas - desejamos-Jhe: Une bonne chance. 
Et un retour couvert de· gloire, par-ce que «le jour de 
gloire est arrivé». E como já esteja de volta a Itália, 
isto é, a Miláo - onde há um belo palácio que perten­
ceu a membros de nossa Familia (os Manzini) - vai 
bem o «piano piano se va lontano», equivalente, em 
sentido, ao «petit a petit l'oiseau fait son uid», da glo-
1'iosa Terra donde acaba de chegar: a FRAN<;A. No 
cntanto, náo há como dizer, ainda: «Ritoma vincitore». 

( CONCLUSAO DA PAG. 76) 

foi tirada a fotografía anterior. Foi no seu «frontes­
picio», conforme se tem dito inúmeras vezes, que os 
t>studantes mais adiantados da Faculdade de Medicina, 
colocaram o entáo «calouro Henrique José de Souza». 
E isto, «no nicho do Salvador». Simples «coincidencia>, 
preferimos dizer ... 6 - O expressivo Braza.o, que fi­
gura na porta principal da «Casa dos Sete candieiros», 
hoje considerada «monumento nacionah. Teosóficamen­
te falando, «Sete candieiros, Sete chamas, Sete Luzes, 
equivalente aos Sete Anjos de Presenr;a, Arcanjos, 
Dhyan-Chohans, etc. 7 -- Této da lgreja da Graca, 
ornamentado com a « Visáo que teve Catarina Para­
guac;ú com a Virgem Maria». A igreja da Grac;a é a 
mais antiga da Cidade do Salvador. Sim, «Sete foto­
grafías», como aqueles mesmos «Sete Anjos de Pre­
senc;a diante do TRONO». Obrigado, queridos Irmáos, 
Comandante Paulo S'trauss e Josefa Maria Strauss, pela 
preciosa dádiva trazida da CIDADE DO SALVADOR. 
«Res non ·.ver.ha> ... 
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Lugar onde Jeanne D'Arc wuviu as vozes do Alto:.. 
t, em homenagem a semelhante Lugar, foi erguido esse 
IJclíssimo e expressivo Monumento. Mais adiante figu­
ram as estatuas do «Pai e da Máil> da mesma heroina 
P mártir. . . E, perto, a lgreja em cujos muros estú 
L'SCrita toda a sua História. «TOOal> é termo impróprio, 
pois que u verdadeira, nenhum «profano)) - seja quem 
für - a conhece ... E a prova está que, a pobre már­
tir ele outróra ,,era urna embusteira» - como Savo­
narolle, Jean Huss, Giordano Bruno e tantos outros -
para hoje passar por «santa» ... 

llonui soit qui mal y pensc. 
No mais, depois de semelhanle arlígu, náo hú como 

ou\'ir - em qualquer parte do mundo onde esteja urn 
JJrasileiro - o HINO NACIONAL nas duas linguas, 
no mesmo artigo citadas: a Francesa e a Italiana. 

Lugar onde ~nasceu" Jeun11e D'Arc, em DOMRE­
MY. «Nas proximidades há um museu onde figuram 
suas Bandeiras, armas, etc. A cidade de Domremy é 
muito bonita»: E tudo isso quem o diz é o mesmo can­
tor pa trício e Membro da S. T. B. , nesta sua última 
missiva a c¡uem estas linhas escreve. 

·como se sabe, Jcanne D'Arc foi queimada numu 
fogueira inquisitorial. E «no momento de expirar, da 
sua Bóca saiu urna POMBA de alvw·a imaculada». A 
Pomba é o <<Simbolo do Espirito Santol>. Mas também, 

• de ARCA, BARCA ou AGARTHA. Esta mesma - co­
mo <1:Pais Jina», e, consequentemente, sagrado, tendo 
o nome -- nas escrituras ocultistas e teosóficas - de 
«Labórntório do Espirito Santo» ... 

Devemos lembrar aquela «Pomba solla por Noé 
(!ido anagramaticamcntc EON, que, no grego, quer 
dizer e.manifestac;áo divina na Terra,- J. Foi, pois, para 
a Agartha (onde nenhum dilú\'iO ou outro qualquer 
l'ataclisma pode akanc;ar ... ) que Noé conduziu seu 
Povo ( termo equivalente ao ele e Familia e>spiritual:., 
0 náo, a consanguínea, como julgam os náo-Iniciados 
l'lll semelhantes Mislérios). E a referida PO!\IBA vol ta 
para lá. . . levando no Bico um ramo de Oliveira. Sic 
illa ad arcam rc\'crsa esL «Assim voltou ela para a 
Arca» (ou Agartha). Tomé de SOUZA, quando saltou 
na Bahía, trazia desfraldada a sua Bandeira, com urna 
Pomba identica, tendo por baixo o referido lema. A 
Intendencia Municipal de Salvador conserva, até hoje, 
esse mesmo emblema. 

n~~?~~}¡~;r~~J,:}~J;'.:::·· ·:: 
f;."~~::r-:• .. 

:': ••.. ' _:;-:-n 
1 
·-! 
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l'IACJOl'IAl BftASllEIRO (*) 

* 
CARMEN BARBIERI SALA 

Udiron d'Jplranga le rive placide, 
D'un popol eroico il grido risonante, 
E il sol de la Libertd, in raggi fulgidi, 
Brilló nel ciel de la Patria in quest'istante. 

• Si il pegno a tanta egualtd • 
Oomeguimmo conquistar com braccio forte, 

In tuo grembo, o Libertd, 
Sfida il noiltro petto la propria 11101:tet 

• O Patria ama(a 
1 dolatrata, 
Salve!. Salvei 

.. . ·,; 
;_ 11 1 1"-:-• 

Brasil, 1m 11ogno inte1uio, ,m raggio vimdo 
., . D'amor é di spet·an~a ·a, terra scende • 
.. • Be •n tuo formo110 ciel, ridente e lim~do, 

::!'..'() ·:. # 

? • ~-.. ~ :.i -~ 

:.: • La immagin della Oróce-,·isplende. • 
• • Gigante per tua· propria /lo,:ide11:11:a, •. •. •1:-.~ 

:· .. •. Sei dolce e forte, impavido colos.eq, · • . .! . . •._ 

1i1 apecchia il tu.o futuro. tanta grandéua_. 'ilt·· ./t. _; 
· Terra adorata • l· •·'' •· •· ..... ,)lflil•••·,~-., 

,.-~•·· '' • • Tra le ·alti·e·.mil •... ·;_-.-.,.1.':,:-,-:/ • .: • ;·j.-':"' 
Sei tu, Brasil, . . i;r:·¡,_r'.[; .! , _,:.:.;: ..... , . ::~·: 
O Patria amata! 

De /igli di questo suol madre gentil, 
Patria amata, 
Brasil! 

-·1111-

Poiato eternamente •in ctma sple11rlida, 
Al :m<m ·del mar, a' luce d'tm ciel pro/onda, 
Folgori, O Brasil, gran /ior d'Amerfoa,. 
llluminato al sol del Nuovo Mondo! 

Della terra la piu favorita. 
1 tuoi rldenti' e lindi campi han piu fiori: 

"I nostri bosclti han 71iu vita" 
"La noatra vita" in tuo seno "piu amort", 

• O Patria amata 
1 dolatrata, 
Salve! Balve! 

l l l l-: 

B,-asil, di amor eterno Bia 11lmbolo 
11 ' l<lbaro che oatenti 11tellato. 
E dica ll verd'oro di questa /iamma 
-. Pace nel futur e gloria 11el paasato. 

• Ma, s'ergi di gittstizia la clava forte, 

l. 
,· 

1 

Vedrai che un /iglio tuo non fugge d lotta 
Nt teme, chi t'adora, la propria morte, 

Te!Ta adorata, 
Tra le altre • mil, 
Sel tu, Brasil, 
O Patria amata! 

De /igli di q11esto auol madre gentil, 
Patria amata, 
Bra.il! 

Separata de "O SUL DE MINAS", n.• 279, de 24-8-52. 

• • : ·:,1-Ie_nrl_ de __ Lant_eull, Prof. do Colegio Pedro II . 

• .. • •• cK .• 

• Lés rive11 calmes. de l'Ypiranga entendirent 
l'appel retentisscint d'un peuple héroique, 
et, dam. un éblouissant ,:ayonnement,,. 
le •110ZeiZ ·de :la Liberté. brilla alo1'8 
au·. cie" de- UJ.-i-Patrie. -.~-- • 
i~(.: -:·: . ·;:· ·: • Si le gcige de cette égalité 
(_ •. _ :_ •. Nomi l'aoons conquis par la fo,-ce de nos braa, 
' _: . En ton sein, O Liberté, 

Notre courage saura braver mort elle-méme, 
i. '· ,;; • O Patrie bien-aimée 

. ;-· • •• et fdolatrée, 
Balutl Balut/ . 

Brésil! Un s_onge: intense, un rayan vivificant d'amou,· et 
d'espérance descend· 1111r terre, car au fond de ton ciel splendide, 
11ouriant ~t ·!impide, la Crnix du sud resplendit. • 
Gdant• de·.,ratttre! -Tu es beau .. tu es fort, intrépide colosse 
et· ton avenfr sera le reflet de ta 17m11Cietff . .. 

T11 es, Brésil, 
Terre ndorée entre mille a11tre11, 
O Patrie bicm-aimée, 

DfH! enfmzt de ce sol tu es la mére aimable, 
Patrie, bie11-aimée. 
Brésil! 

Eternellemc,1it co,iché en .1rn berceau .11ple11dide, 
u11 bruit de .l'oceán et a lu lmniéTe· dn· ciel infini, 
/11 rayonnes iulgurant, o Bré.~il,, fleuron de I' Amerique, 
illm11iné pcrr le soleil du No1wecr11-Monde. 

Tes riantes et bel/es compagnes • 
ont plus de fleurs que les champs des plus fertil/es, 

et plus de vie contie11nent tes forBts, 
et en ton sein notre vie plus d'u1110111' ... 

O Patrie bie11-aimée 
et idolatrée, 
Salut! Salut! 

ÍJrésil! Q11'il soit le symb61e de l'ét.,ernel amour 
é-e ·labarum étoilé que, t11 déploies, 
et, que le 1,01·t-et-jaw1e de ton puvillon disse: 
"·Pous l'avénir: .LA PAJX! -- Pous le passé: LA GLOIRE! 

• Tu es B1·ésil, 
•• • Ten·e adorée entre mille autres, 

O Patrie bien-aimée, 
Des enfants .de ce sol tll es la mére aimable 

Patrie, bien-aimée, 
·Brifsil! 

• ( •) Estas duos vers6es do Hino Nacional Brnsilciro, como 
ns anteriores, representnm mats· um esfór~ patriótico do Ce!. 
:Arllndo Vinnna (A _Reda~iio). 
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